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MP quer cortar 
33 cargos e 
extinguir cinco 
promotorias
Projeto que precisa primeiro ser aprovado amanhã no Colégio de 
Procuradores prevê extinção de vagas de promotor e procurador e 
fechamento de unidades do Ministério Público no interior. Política#3
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Direto do 
Texas, para 
os leitores 
do NOVOCortes 

aproximam 
AL do povo, 
diz Ezequiel

Lave toda semana tanques 
em que armazena água

#FORAMOSQUITO

Vencedora de prêmio 
nacional promovido pelo 
jornal O Estado de S. 
Paulo, a coordenadora de 
mídias digitais do NOVO 
Marina Cardoso conta as 
excentricidades que viu em 
Austin, no Texas, e o que 
aprendeu durante visita 
a um dos mais modernos 
centros de estudos de 
jornalismo do mundo. 
Cidades #9

Na opinião do presidente 
da Assembleia Legislativa 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
os ajustes que estão sendo 
feitos na Casa, após a 
publicação das informações 
no Portal da Transparência, 
sobretudo a divulgação 
da quantidade de cargos 
comissionados, servem para 
mostrar que o parlamento 
está disposto a corrigir 
distorções. Segundo ele, a 
meta é extinguir mais de 
1.300 cargos.. Política #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Comissão que luta pela 
beatificação do padre João 

Maria se reúne nesta semana 
na Arquidiocese. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Petrobras expõe à venda 
pólos de produção 

de petróleo em Apodi e 
em Macau. #4

Plural
[ François Silvestre ]

Uma questão: será que 
é possível transplantar 

realidades distintas entre 
países e regiões?   #5

Dezoito anos depois, passeio de 
dromedários gera polêmica   Cidades#11

Aos 61 
anos, mas 
sem parar
Correr é mais do que 
uma prática esportiva, 
mas um estilo de vida 
para Washington Lima, 
de 61 anos. São pelo 
menos seis horas diárias 
dedicadas à atividade. 
Agora, ele busca apoio 
para competir no 
exterior. Esportes #13

// Atração turística nas dunas de Jenipabu, litoral Norte, o passeio de dromedários recebe críticas de entidades de defesa aos animais; secretário de Turismo defende a atividade
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Política

Presidente do Poder Legislativo do RN acha nornal a pressão popular, mas lembra que as
medidas de contenção de gastos já estavam previstas no novo modelo de gestão adotado

a assembleia precisa caminhar 
junto com o povo, diz Ezequiel

Divisão de cargos por gabinetes

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Sílvio andrade
Do NOVO

o senhor esperava uma 
repercussão tão violenta?

Na hora que botamos 
um Portal, da forma que 
colocamos, que hoje serve 
de referência para o Brasil, 
sim. Se você entrar em outros 
portais, até o da Câmara 
Federal, tem que se identificar 
com CFP, tem que conseguir 
o nome completo da pessoa. 
Se você errar uma letra, não 
acessa. Então, fizermos uma 
transparência absolutamente 
aberta para que as pessoas 
pudessem realmente ter 
acesso às informações. O que 
é que queremos? Queremos 
que se houver correções 
a serem feitas, elas serão 
feitas. A Casa  Legislativa 
deu uma demonstração 
absoluta,  inequívoca, do 
que fez. Abriu um Portal de 
Transparência, abriu a sua 
alma, mostrando tudo que tem 
na Casa Legislativa quanto aos 
servidores. 

a assembleia vai mudar 
a forma de se contratar a 
partir de agora?  

A Assembleia Legislativa, 
diferente do  Tribunal de 
Justiça, do Ministério Público, 
do Governo do Estado, tem 
a questão da temporalidade 
do parlamentar. Isso tem que 
ser entendido. O parlamentar 
é eleito para quatro anos 
de mandato e ele traz um 
servidor que não fica como 
efetivo na casa... Essas 
mudanças são mudanças 
que têm que ser feitas; ajustes 
têm que ser feitos e serão 
feitos... Eu acho que estamos 
progredindo e o sentimento 
da Casa é o mesmo 
sentimento da população: de 
ajuste. Momento de ajuste. 
É o momento de sairmos 
maiores diante dessa crise. 

a assembleia está 
passando por um desgaste?

Eu acredito que tudo 
que se vem fazendo, vem 
se fazendo para melhorar 
a Casa. Quando você 
faz na certeza que está 
fazendo, contribuindo para 
melhorar a Casa Legislativa, 
termina com o tempo 
tendo reconhecimento dos 
seus pares, dos próprios 
funcionários e da sociedade.

o senhor acha que 
esse número de cargos 
é excessivo ou a forma 
de contratação foi 
equivocada? 

Eu não posso afirmar 
que foi equivocada. Eu posso 
falar daqui para frente do 
que a gente está fazendo. 
Eu acho que se houver erro 
e a gente corrigir, a gente 
está progredindo. Acho 
que tem realmente um 
número excessivo de cargos 
comissionados e já tomamos 
as medidas e iremos diminuir. 
Iremos ampliar essas 
medidas com a reforma 
administrativa que vamos 
fazer. 

ENTREVISTA

Ezequiel Ferreira
Presidente da Assembleia 

Legislativa do RN

Um levantamento do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do (TCE) encontrou des-
proporção de cargos efeti-
vos (379) e os comissionados 
(2.592). Para cada cargo efeti-
vo, há sete cargos em comis-
são. Além disso, pelo levan-
tamento do TCE, houve um 
crescimento exponencial dos 
comissionados. Entre 2011 
e 2016 foram criados 1.756, 
o que implica 86% de cresci-
mento desses cargos. 

“É importante se dizer que 
também houve a divisão de 
cargos nos gabinetes parla-
mentares. Isso é importante 
de se dizer. Há um número es-
pecífico de cargos para cada 
deputado que, por lei, foi dada 
a oportunidade de se dividir 
esses cargos com os mesmos 
valores totais”, explica Eze-

quiel. Um  gabinete que tinha 
um custo de “x” com 11 car-
gos pode transformar esses 11 
em 33. “Uma das justificativas 
é essa. Existe o limite por gabi-
nete neste cargo”, contabiliza. 
Porém, frisa, o valor que paga 
33 é o mesmo que paga 11.

Cada deputado tem au-
tonomia em seu gabinete. 
Quando assume um manda-
to é ele que faz as nomeações 
e também os destitui quando 
perde o mandato. 

“Muitas vezes as pesso-
as perguntam: você está dan-
do um corte “x” de comissio-
nados, por que não chama 
de imediato os concursados? 
Me comprometi no pronun-
ciamento que já fiz aqui. Nós 
já chamamos 21 dos concur-
sados e quero até o final do 
ano poder chamar os demais 

O 
deputado Eze-
quiel Ferreira 
de Souza, pre-
sidente da As-
sembleia Legis-

lativa do Rio Grande do Nor-
te, considerou normal a pres-
são exercida pela população 
diante das informações do 
Portal da Transparência sobre 
o quadro de pessoal da Casa, 
que apontaram elevado nú-
mero de cargos comissiona-
dos e nomes de servidores na 
folha sem comparecerem ao 
expediente, entre outras irre-
gularidades que estão sendo 
alvo de investigações internas 
e de órgãos como Tribunal de 
Contas e Ministério Público.  

Em entrevista ao NOVO na 
última sexta-feira, Ezequiel Fer-
reira afirmou que a Assembleia 
Legislativa precisa caminhar 
em consonância com os an-
seios da população, mas ressal-
ta que todas as medidas anun-
ciadas no início da semana 
para reduzir os gastos com a fo-
lha de servidores estavam con-
templadas no novo modelo de 
gestão que vem sendo executa-
do desde que assumiu a presi-
dência há cerca de um ano.

“Acho que a pressão é salu-
tar e a Assembleia tem que es-
tar em consonância com a po-
pulação. Essa é uma Casa Le-
gislativa e precisamos sempre 
estar antenados com a popu-
lação. Não é à toa que estamos 
para abrir a nossa Ouvidoria 
para ouvir as reclamações, su-
gestões, e aí a poder apurar”, diz.

Segundo ele, no transcor-
rer de dez dias, a contar da 
última quinta-feira (3), terão 
sido extintos 800 cargos co-
missionados dos 2.592 que 
o Poder Legislativo potiguar 
abriga. A meta, ainda sem pre-
visão de ser alcançada, é che-
gar a 1.324. No total, a Assem-
bleia tem 3.318 funcionários, 
sendo apenas 379 efetivos. 

Na sessão de quinta-fei-
ra, os deputados aprovaram 
em plenário a Resolução nº 
003/2016, que normatiza a ex-
tinção e corte dos cargos de 
692 cargos comissionados. 
A medida foi tomada como 
resposta ao clamor popular 

diante das “gorduras” do qua-
dro funcional que o Portal da 
Transparência, inaugurado 
no dia 1º de fevereiro passado, 
apontou: elevado número de 
cargos comissionados, funcio-
nários “fantasmas” que rece-
bem de gabinetes de deputa-
dos sem sequer por os pés na 
Assembleia, pessoas mortas 
que constam da folha de pa-
gamento e servidores que mo-
ram em outros estados. 

“Tudo que vem acontecen-
do até agora dentro da Assem-
bleia está dentro desse plane-
jamento estratégico”, ponde-
ra o presidente da Casa, refe-
rindo-se ao modelo de gestão 
que vem adotando. Esclarece 

que o plano estratégico cons-
ta de 36 itens e deve termi-
nar sua formatação com uma 
reforma administrativa. Para 
isso, o presidente quer contra-
tar a conceituada Fundação 
Getúlio  Vargas. 

Ele cita como pilares de 
sustentação desse plano a  
economicidade (cortar gas-
tos) e a transparência para 
aproximar mais o povo da As-
sembleia. O deputado con-
tabiliza  os feitos de sua ges-
tão. O primeiro deles foi a cria-
ção de um grupo de gestão de 
contrato. Cada contrato da As-
sembleia Legislativa é acom-
panhado por um servidor e 
graças a esse grupo, diz ele, 

chegou-se à redução de 20% 
dos contratos no ano passado. 

Foram feitos cortes na ex-
tensão de projetos como a As-
sembleia Cidadã e Itineran-
te, que no livro de caixa res-
soa em economia de custos. 
Foi feito o redimensionamen-
to do uso do celular e  fecha-
dos  dois anexos da instituição.

“Mas não paramos por aí. 
Dentro do novo modelo de 
gestão criamos também no-
vas formas de arrecadar”, exal-
ta o presidente, referindo-se ao 
Fundo Legislativo que funcio-
na nos moldes do que existem 
no Senado e Câmara Federal. 

As instituições financei-
ras que trabalham com servi-

dores da Assembleia passam 
um percentual de cada ope-
ração para o Fundo Legislati-
vo, cujos recursos são usados 
em benefício dos funcioná-
rios, como o plano de cargos e 
carreiras do servidor e cursos 
de capacitação.

 Além do Portal da Trans-
parência, a atual gestão irá 
criar uma Ouvidoria para re-
ceber denúncias e reclama-
ções da sociedade, interagin-
do com a opinião pública no 
que concerne as ações dos le-
gisladores potiguares. “Esses 
também são passos que tra-
balhamos lá atrás com o  pla-
nejamento estratégico”, frisa o 
presidente. 

// Ezequiel Ferreira de Souza, presidente da assembleia legislativa, explica detalhes do  planejamento estratégico que sua gestão adotou

(para 85 vagas). É  compro-
misso nosso, dessa gestão.

Medidas como o controle 
da presença através do ponto 
eletrônico vão depender das 
sugestões a serem feitas pela 
FGV. “Eu quero esperar esse 
trabalho que a Fundação vai 
fazer e a gente vai rever valo-
res, rever cargos, redimensio-
nar, rever o tamanho e no fu-
turo ver o que a gente pode di-
minuir”, referenda. “Há uma 
necessidade de enxugamento 
diante da realidade que a gen-
te vive. Nós vamos continuar 
caminhando para isso”. 

Os casos de cerca de 280 
servidores efetivados depois 
da Constituição de 1988, ile-
gais do ponto de vista consti-
tucional, estão judicializados 
e, por isso, Ezequiel Ferrei-
ra disse que não pode tomar 

nenhuma medida. “A Assem-
bleia está aguardando o final 
desse processo, mas uma coi-
sa você fique certo: decisão ju-
dicial cumpre-se. Na hora que 
a Assembleia tiver a confirma-
ção de que está ilegal, esses 
servidores serão desligados 
da Assembleia”, afirmou.  

Sobre os fantasmas, o pre-
sidente da Assembleia diz 
que já constituiu uma comis-
são para averiguar  caso a 
caso. “Algumas medidas ado-
tamos desde o ano passado”, 
avisa e divide a responsabili-
dade com a Mesa Diretora e 
os demais deputados. “Eu te-
nho tido um novo momento. 
E neste novo momento preci-
samos fazer correções de ru-
mos. O que tiver certo, fica cer-
to; o que precisar ser ajustado, 
será ajustado”.

Neste novo 
momento 

precisamos 
fazer 

correções de 
rumos. O que 

tiver certo, 
fica certo; o 

que precisar 
ser ajustado, 

será ajustado”
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Objetivo é reduzir o comprometimento do orçamento com pessoal de 2.03% para 
1.89%, adequando-se à LRF, explica o procurador geral de Justiça Rinaldo Reis

MPE pretende extinguir 33 
cargos e cinco promotorias 

//Em entrevista ao NOVO, procurador geral de Justiça Rinaldo Reis explica as medidas que pretende adotar para reduzir gastos com a folha de pessoal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

N
o embalo da 
onda de enxu-
gamento de 
gastos, o Minis-
tério Público 

do Rio Grande do Norte pla-
neja extinguir 33 cargos en-
tre promotores, promotores 
substitutos e procuradores, 
além de cinco promotorias 
no interior. A intenção é se 
adequar ao limite pruden-
cial da Lei de Responsabili-
dade, que deve ficar abaixo 
de 1,9% da receita corrente 
líquida do órgão compro-
metida com pessoal. Hoje, o 
MPRN compromete 2,03% 
dessa receita, ultrapassan-
do até o limite legal de 2%. 
Com as medidas, pretende-
-se chegar a uma economia 
de R$ 11 milhões por ano.

Os detalhes foram reve-
lados ao NOVO pelo pro-
curador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis. O projeto com 
estas medidas será anun-
ciado na reunião do cole-
giado de procuradores nes-
ta segunda-feira (7). O gru-
po precisará aprovar o pro-
jeto para que seja enviado 
à Assembleia Legislativa 
para se tornar lei e come-
çar a vigorar.

Reis contou que a pro-
posta é de eliminar as pro-
motorias dos municípios 
de São Rafael, São João do 
Sabugi, Taipu, Pedro Ave-
lino e Janduís, que têm en-
tre 5 e 12 mil habitantes. 
Na lista de extinções estão 
33 cargos, sendo 13 pro-
motores em Natal, cinco 
nas comarcas do interior, 
nove promotores de justi-
ça substituto, seis procura-
dores de Justiça.

Para a extinção das co-
marcas, a Procuradoria Ge-
ral de Justiça analisou que a 
demanda é muito pequena 
para justificar o custo com 
promotor, segurança, es-
trutura física, materiais de 
expediente, servidores, en-
tre outros. A população de-
verá ser atendida em cida-
des vizinhas.

Em Natal, dos 80 car-
gos de promotores, apenas 
67 continuarão em ativida-
de, mas Rinaldo Reis garan-
te que a população conti-
nuará a ter o mesmo servi-
ço dentro do que recomen-
da o Conselho Nacional do 
Ministério Público, que é de, 
no mínimo, um promotor 
para cada 20 mil habitantes.

Também haverá me-
nos vagas para promoto-
res substitutos, aqueles que 
ingressam na carreira, mas 
sem promotoria fixa, ocu-
pando a função quando o 
titular se ausenta, ou quan-
do há vacância sem nome-
ação definitiva. Para estes, 
que hoje somam 39, resta-
rão apenas 30 cargos.

O quadro de procura-
dores perderá seis vagas, 
passando de 21 para 15. 
A ideia é igualar ao núme-
ro de desembargadores do 
Tribunal de Justiça. Quatro 
vagas já foram abertas com 
o programa de aposenta-
doria voluntária, lançado 
no mês passado pelo ór-
gão. A proposta prevê que 
nenhum destes cargos será 
extinto de forma a causar a 
demissão dos membros do 
MP. Cada extinção só ocor-
rerá a partir da vacância 
dos cargos, ou seja, sempre 
que abrir a vaga, esta não 
será mais preenchida.

Que medidas o MPRN vai adotar 
para se adequar ao limite de gastos com 
pessoal?

Estamos propondo o remodelamento 
das promotorias de Natal, reduzindo a 
quantidade de promotores de 80 para 67. 
Além disso, estamos propondo a extinção 
das promotorias de São Rafael, São João 
do Sabugi, Taipu, Pedro Avelino e Janduís. 
E propondo a redução de procuradores de 
justiça. Temos 21 e propomos a redução de 
6 para igualar ao número de procuradores 
do Tribunal de Justiça e a extinção de 9 
cargos de promotor de justiça substituto.

Que critérios foram usados para 
se chegar a essa proposta de excluir 
promotorias no interior?

Nós vimos que a quantidade de 
processos e inquéritos civis e atendimentos 
nessas comarcas é um número muito 
pequeno, não justificando ter um promotor, 
servidores e segurança que custam caro, 
além de todos os custos de uma sede própria 
ou alugada para demanda tão pouca.

E em Natal, com menos promotorias?
Temos 80 promotores em Natal, que dá 

uma média de um promotor para cada 10 
mil habitantes. O Conselho do Ministério 
Público sugere um promotor para cada 
20 mil habitantes. Não vamos ficar nessa 
média de 20 porque nas capitais existe uma 
demanda mais complexa, que é onde se 
concentra maior parte dos problemas. A 
capital tem sempre maior folga e se ficar 
com 67 continua numa situação adequada.

Com tantas extinções, os serviços não 
ficarão comprometidos?

A população continuará a ter o mesmo 
serviço. Fizemos todo o estudo de que 
mesmo com as extinções de cargos e 
promotorias, o quadro que dispomos 
é perfeitamente capaz de atender a 
demanda. Estamos apenas reorganizando 
o nosso quadro.

E para onde a população das cidades 
que perderão suas promotorias poderá 
recorrer?

Pedro Avelino passa a ser da cidade de 
Afonso Bezerra, que fica a 15 Km; Taipu vai 
passar para o atendimento de Poço Branco, 
que fica mais ou menos nessa distância 
também. Janduís passa a ser de Campo 

Grande; São João do Sabugi passa a ser de 
Caicó; e São Rafael passa a ser por Assu. É 
uma racionalização pela redução de custos 
com pessoal. 

Com essas medidas, haverá demissão 
desses servidores?

Ninguém será demitido. A lei que vamos 
encaminhar à Assembleia propõe a extinção 
dos cargos a partir da vacância, ou seja, 
esses cargos não serão mais preenchidos. 
Estamos incentivando um programa de 
aposentadorias voluntárias e já conseguimos 
seis, sendo quatro procuradores. Em Natal já 
temos cinco vagas de promotores de justiça, 
preciso de mais oito. Quanto a promotor de 
justiça substituto, temos algumas comarcas 
vagas e a gente vai conseguir 5 vagas para 
extinguir.

Em quanto tempo isso deve 
acontecer e qual será a economia com 
essas medidas?

Para conseguir chegar ao limite 
prudencial da Lei de Responsabilidade 
Fiscal eu tenho dois anos, é neste tempo 
que pretendo conseguir concretizar. A 
gente quer atingir R$ 11 milhões anuais 
com essas medidas e assim chegar ao limite 
que pretendemos.

A economia de custos atinge apenas o 
quadro de pessoal?

Não. Desde agosto de 2015 demos 
inicio a uma primeira fase de austeridade 
devido a diminuição dos repasses do estado 
para o MP, o que nos obrigou a tomar 
medidas como reduzir ainda mais gastos 
com diárias, consumo de energia, telefone, 
água e tudo mais. De agosto a dezembro 
passado tivemos redução de R$ 7 milhões 
em despesas e isso mostrou que é possível 
reduzir despesas cada vez mais, por isso 
resolvemos adotar este como um plano 
permanente. Agora em 2016 fizemos as 
projeções de gastos com diárias, despesas 
correntes, contratações de terceirizados, mas 
veio a situação do limite com pessoal.

Quando as medidas para economizar 
com pessoal serão efetivadas?

Isso será objeto de debate do Colégio 
de Procuradores já nesta segunda-feira, 
dia 7. Com a deliberação deverá ir para a 
Assembléia Legislativa imediatamente para 
que seja transformado em lei.

ENTREVISTA
Rinaldo Reis

Procurador Geral de Justiça

Ninguém será demitido. A 
lei que vamos encaminhar à 

Assembleia propõe a extinção 
dos cargos a partir da vacância, 
ou seja, esses cargos não serão 

mais preenchidos”



4    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 6 de Março de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

No meio da crise que o Bra-
sil atravessa, o nosso Rio Gran-
de do Norte começa a enfren-
tar um verdadeiro tsuname, 
representado pela enorme re-
dução nas ações da Petrobrás 
que – há mais de trinta anos - 
vem sendo o principal motor 
da nossa economia.

Das fantásticas descober-
tas do Pré-Sal, o maior legado, 
até aqui, é o título conquista-
do pela Petrobras – “patrimô-
nio do povo brasileiro” no jar-
gão petista – de empresa mais 
endividada do mundo. Preo-
cupada em discutir o que fa-
ria com o dinheiro do petróleo 
do Pré-Sal, e impedir o lucro 
de empresas que se mostra-
ram interessadas em partici-
par da sua exploração, com o 
barril de petróleo acima dos 
US$ 100,00, a empresa estatal 
priorizou as fantásticas enco-
mendas que permitiram a far-
ra das empreiteiras, que ainda 
desponta na Operação Lava 
Jato, sem imaginar que o mer-
cado poderia mudar. Mudou. 
E como mudou...

O conceito firmado no 

mercado internacional, sobre-
tudo no desenvolvimento de 
tecnologias para exploração 
no mar profundo, começa a 
ser comprometido pelo maior 
escândalo de corrupção que 
foi gestado na convivência 
promíscua de um grupo de 
diretores corruptos e empre-
sas organizadas, contribuindo 
com um projeto de poder via-
bilizando a mobilização de bi-
lhões, bilhões de dólares.

A materialização da crise  
no RN tomou forma a partir da 
notícia da  decisão da desativa-
ção, até o mês de setembro, das 
cinco sondas de perfuração ter-
restre que possui. Dessas, três 
estão em solo potiguar. Mas, o 
pior ainda não foi dito. É o re-
ceio externado pelo sindicato 
da categoria de paralisação to-
tal da produção no Estado.

É uma conta que ultrapas-
sa em muito os “royalties”, que 
nesses mais de trinta anos se 
incorporaram as receitas pú-
blicas do Estado e dos Muni-
cípios. O corte nos recursos 
destinados à exploração do 
petróleo em terra vai atingir 

mais de cinco mil trabalhado-
res, que poderão aumentar o 
contingente dos desemprega-
dos, tratando-se de uma deci-
são de nível nacional. Além do 
nosso Rio Grande do Norte, a 
Petrobras estuda a suspensão 
de suas atividades na Bahía, 
Espirito Santo, Alagoas, Sergi-
pe e Ceará. O corte nas despe-
sas da Petrobras inserido no 
plano de negócios até 2001 é 
de US$ 32 bilhões. 

Existe um outro aspecto 
a ser examinado. É o impac-
to desse corte na economia 
de cada Estado. Como no nos-
so Rio Grande do Norte, ain-
da o maior produtor de petró-
leo em terra do Brasil, repre-

sentando 45% de toda a sua 
atividade industrial. É verda-
de que, de ano para ano, é visí-
vel a diminuição da produção 
de petróleo no RN, mas, infe-
lizmente, foram tomadas mui-
to poucas providências prepa-
rando o Estado para o fim de 
um tipo de recursos naturais, 
sabidamente, finito. 

Infelizmente o nosso pe-
tróleo está acabando antes 
das suas jazidas se exaurirem. 
Pois chegou a hora de come-
çarmos a conviver com o fim 
do ciclo do petróleo na nos-
sa economia, quando a renda 
per capita dos norte-rio-gran-
denses dobrou e outros inves-
timentos foram atraídos, sem 
falar no crescimento do mer-
cado em razão de um novo 
público consumidor de alto 
poder aquisitivo.

Nesse quadro, é difícil ima-
ginar que a solução possa vir 
da ação de terceiros ou da boa 
vontade da União ou da Petro-
bras. Mas é chegada a hora de 
o RN dizer o que pretende fa-
zer para diminuir o sofrimen-
to anunciado.

Pólos à venda
A Petrobras expôs à venda 
dois pólos de produção de 
petróleo, compreendendo 
38 concessões: os pólos 
de Riacho da Forquilha 
(34 concessões) e Macau 
(4 concessões). O campo 
de Riacho da Forquilha, 
no município de Apodi, 
foi descoberto há 28 anos 
e começou a produzir 
em 1989, com jazidas de 
hidrocarboretos entre 2.000 
e 3.000 metros; seu  prazo 
de concessão vai até 2025. O 
pólo de Macau fica na região 
costeira entre a Ponta do 
Tubarão e a Gaboa Corta-
Cachorro. A venda será 
juntamente com outros oito 
pólos no Ceará, Sergipe, 
Bahia e Espírito Santo. A 
produção total é de 35 mil 
barris e corresponde a 2% da 
produção da Petrobras.

Busca do petróleo
Na historia do petróleo, 
neste domingo, existe uma 
importante data, Um número 
redondo. Completa 60 anos da 
perfuração do primeiro poço 
de petróleo em território do 
RN. Foi na cidade de Grossos e 
deu seco. O petróleo apareceu 
22 anos depois, quando se 
buscava água profunda para o 
Hotel Termas, em Mossoró.

Ano olímpico

O ano dos Jogos Olímpicos 
está começando. Nesta 
segunda-feira, dois ministros 
de Estado (George Hilton, 
Esportes, e Henrique Alves, 
Turismo) estarão em 
Natal para discutir com o 
governador Robinson Faria 
e com o prefeito Carlos 
Eduardo a passagem da 
Tocha Olímpica pelo Rio 
Grande do Norte.

Nova Assembleia
Num momento em que a 
Assembleia Legislativa vive 
uma fase conturbada, nada 
como uma radical mudanças. 
Nesta segunda-feira serão 

empossados 24 novos 
deputados. São os integrantes 
do Parlamento Jovem, que 
chega a sua quinta edição 
com a posse, às 9h30m, numa 
sessão solene. Os novos 
“deputados” foram eleitos em 
12 escolas do ensino médio, 
em junho do ano passado.

Só ela
Da classe política do RN, o 
ex-presidente Lula recebeu 
solidariedade, apenas, da 
senadora Fátima Bezerra, 
que já na manhã de sexta-
feira distribuiu uma nota 
protestando contra “o maior 
espetáculo jurídico-midiático 
já produzido pelas elites do 
nosso país”. Ah! As elites... 
(leia-se zelites...).

Centro de Convenções
Mesmo com toda a crise, 
nossa Universidade 
Federal conclui o projeto 
do seu próprio Centro de 
Convenções, dotado de um 
teatro para 1.200 pessoas, 
espaço de exposições, salas 

polivalentes para receber até 
duas mil pessoas e edifício 
garagem de mil vagas, 
em 12 mil metros de área 
construída. A expectativa é 
que o Centro de Convenções 
fique pronto ainda este ano.

Boas vindas
Na recepção de boas vindas 
que a UFRN fará aos seus 
calouros, na manhã desta 
segunda-feira, no auditório 
da Reitoria, a Editora 
Universitária desenvolve 
a ação “Compartilhando 
Conhecimento”, pelo qual 
disponibiliza catálogos de 
todos os seus títulos como 
forma de estimular a leitura.

Nossas perdas

Para um observador da 
cena local contabilizando 
as grandes perdas do RN 
neste ano:  a confirmação 
da retração nas ações da 
Petrobras, representará 
mais do que dez vezes o 
fechamento da fábrica da 
Ambev em Extremoz.

A crise chegou

• Neste domingo tem “Potiguar 
Combat” no ginásio da Faculdade 
Maurício de Nassau, com renda 
para a Casa do Bem.
• O Brasil perdeu 100 mil postos de 
trabalho com carteira assinada em 
janeiro. Um recorde.
•  João Maia na diretoria do Banco 

do Brasil, Wilma na presidência do 
PR/RN é a fórmula do dia.
• O Tribunal de Justiça inicia, nesta 
segunda-feira, a IV Semana da 
Justiça Pela Paz em Casa.
• 11 de março, sexta-feira próxima, é 
o último dia do Censo Previdenciário 
do Governo do Estado.

• No Norte Shopping prossegue, 
neste domingo, o Feirão G12, de 
carros usados.
• O Dia do Fuzileiro Naval será 
comemorado nesta segunda-feira.
• Começa, nesta segunda-
feira, o Seminário Internacional 
de Seguridade Social, Gênero e 

Cidadania no Campus Central da 
UFRN.
• Nesta segunda-feira volta a festa 
baile da Segunda Espacial na 
Gilson Buffet, em Neopólis.
• O Hemonorte comemora o Dia 
da Mulher lançando campanha de 
doadoras.

ZUM  ZUM  ZUM

Tempos de austeridade

A conflagração

A Assembleia Legislativa e o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte, a exemplo de outros órgãos públicos e po-
deres constituídos, estão procurando adotar severas medi-
das de redução de custos para se adequarem à realidade eco-
nômica do estado e do país, agravada por uma crise sem pre-
cedentes com os sucessivos capítulos da Operação Lava Jato, 
que investiga desvios de recursos da Petrobras.

Na edição deste domingo, o NOVO publica entrevistas 
com o presidente do Poder Legislativo do Rio Grande do 
Norte, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, e com o procu-
rador geral de Justiça, Rinaldo Reis, cujas declarações são di-
recionadas exatamente para os critérios que visam alcançar 
esse objetivo, priorizando neste momento, ao que parece, a 
contenção de gastos com a folha dos servidores.

A urgência com que as providências estão sendo anun-
ciadas, no entanto, revela que, embora sempre bem vindas, já 
chegam atrasadas e, de certa forma, sob a pressão do clamor 
popular que reivindica justamente a aplicação eficiente dos 
recursos oriundos dos nossos impostos em favor da qualida-
de dos serviços que estas entidades prestam à coletividade.

A implantação de medidas de austeridade entre os gesto-
res da administração pública não deveria ser uma regra ape-
nas em tempos de crise financeira, como agora. Deveria sim 
ser uma norma permanente a condução de uma política que 
mire a economia de gastos, tapando os ralos por onde facil-
mente somem os recursos públicos com o pagamento de di-
árias excessivas, cargos comissionados além do necessário e 
até o provimento de funcionários fantasmas, como apontou 
o Portal da Transparência da Assembleia Legislativa potiguar.

No caso acima, o presidente da Casa, deputado Ezequiel 
Ferreira, ressalta que as anomalias na folha do quadro de pes-
soal verificadas no início deste ano resultam da transparên-
cia com que vem implantando um novo modelo de planeja-
mento estratégico, a ser formatado com uma reforma admi-
nistrativa que deverá ser conduzida pela conceituada Funda-
ção Getúlio  Vargas.           

A meta nesta Casa Legislativa é reduzir 1.324 cargos comis-
sionados, dos 2.592 que abriga. Até agora já foram extintos 692, 
devendo esse número ser elevado para 800 nos próximos dias. 

No caso do MPE, as medidas pretendidas ainda precisam 
de aprovação do Colégio de Procuradores e da própria As-
sembleia Legislativa antes de serem efetivadas no sentido 
de extinguir 33 cargos e cinco promotorias no interior, o que 
deve resultar numa economia de R$ 11 milhões por ano.

Sempre penso que em tempos como estes, de conflagra-
ção social, jornalistas e jornalismo nunca foram tão essen-
ciais. Há dois lados beligerantes – o termo não pode ser outro 
-, que buscam impor suas ideias de várias maneiras, seja ar-
regimentando seguidores, seja agindo em grupos, seja plane-
jando “guerrilhas” de ocupação de espaço. 

Ambos os lados desrespeitam a inteligência alheia, tripu-
diam do bom senso e não conseguem ter a mínima pondera-
ção com o que quer que seja. 

Esperar que tenham alguma preocupação em discernir o 
ponto de vista que defendem é tempo, como já se viu, per-
dido. Porque ambos estão absolutamente convictos. Só res-
pondem ao contraditório, na maioria das vezes, com xinga-
mentos ou contrapondo seus riscos de falhas apontando o 
mesmo erro “do outro lado”, como se fossem bastantes para 
justificar os erros “desse lado”. 

Pouquíssimos assumem o compromisso de tentar ofere-
cer ao outro, ainda que não seja um leitor-ouvinte-especta-
dor, mas um mero cidadão em dúvidas, um diagnóstico razo-
avelmente contextualizado. 

Também sou do ponto de vista que nos tempos de hoje é 
preciso ter opinião. A minha é que o Partido dos Trabalhado-
res paga o preço das alianças que firmou. Não dá para aceitar 
como normal que uma legenda que cresceu com o discurso 
de que era preciso acabar com a velha prática política repi-
ta várias delas; se associe, por exemplo, a nomes que durante 
anos combateu e adote como seu modelos que sempre con-
denou nos outros. Uma hora a conta ia chegar. 

Há, do outro lado, uma dita direita cheia de abutres em 
busca de tomar para si, de novo, o que nunca aceitou ter per-
dido. Que planos a oposição tem para o Brasil, a não ser to-
mar o poder? O país não tem uma estratégia de crescimento, 
não tem um plano de longo prazo, não tem uma iniciativa ca-
paz de pensar a nação como um todo. 

Jornalistas, creio, têm a obrigação de, no exercício do tra-
balho, ter um olhar mais amplo. Claro que este é um ponto 
de vista pessoal – o de quem observa a cobertura geral e sabe 
dos interesses dos grupos empresariais e dos militantes tra-
vestidos de isentos -, mas é, também, uma reflexão que todos 
deveriam fazer, sendo ou não profissionais de comunicação.

Aprendi que jornalistas, como qualquer cidadão, podem 
ter as preferências que quiser, mas aprendi, também, que no 
exercício profissional é preciso duvidar sempre, até da pró-
pria sombra, porque certeza, mesmo, só a de que temos to-
dos uma enorme responsabilidade com aquilo que falamos 
ou publicamos.

No mais, tempos assim são ótimos para sacolejar a pro-
fissão e os profissionais - e para aqueles que realmente têm 
compromisso reavivarem a paixão e o respeito pelo trabalho. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO 
SAUDANDO O NOVO TUCANO DO RN.

“O deputado José Dias dá 
uma presença robusta ao 
PSDB no parlamento”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Ruy Castro

Há dias (“Opinião”, 16/1), 
falando da leitura de jor-
nais pela internet, escrevi 
que, agora, podia-se ter aces-
so a qualquer um, da Folha 
ao “Shinbone Star” e ao “Fi-
garo-Pravda”. Era uma brin-
cadeira, claro. Alguns leito-
res a decifraram de estalo e ri-
ram muito. O “Shinbone Star” 
e o “Figaro-Pravda” são dois 
famosos jornais que nunca 
existiram.

O “Shinbone Star” é o jor-
nal de “O Homem Que Matou 

o Facínora” (1962), de John 
Ford, que o bandido Lee Mar-
vin empastela antes de sair 
para duelar com o indefeso 
advogado James Stewart. E o 
“Figaro-Pravda” é o jornal do 
qual Eddie Constantine se diz 
repórter ao chegar à metró-
pole futurista no filme de Je-
an-Luc Godard, “Alphaville” 
(1965). O “Figaro” era o jornal 
mais reacionário da França, e 
o “Pravda”, o órgão oficial do 
Partido Comunista soviético 
–Godard anteviu que os dois 
um dia seriam a mesma coisa.

Eu poderia ter citado o 

“Daily Inquirer” ou o “Herald-
-Examiner”, mas temi que só 
os melhores ratos de cinema-
teca os identificassem. O “In-
quirer” é o pasquim que Or-
son Welles compra e torna 
uma potência em “Cidadão 
Kane” (1941). E o “Herald-
-Examiner” é o jornal de “A Pri-
meira Página” (1974), de Billy 
Wilder, em que o editor Wal-
ter Matthau faz todas as sujei-
ras para impedir que seu me-
lhor repórter, Jack Lemmon, 
peça demissão para casar.

Nada supera um jornal de 
ficção, não? Vide o podero-

so “Planeta Diário”, composto 
apenas de um diretor (Perry 
White), dois repórteres (Cla-
rk Kent e Miriam Lane), um 
“foca” (Jimmy Olsen) e zero 
fotógrafos.

Mas bom mesmo é o jor-
nal romano não identifica-
do para o qual Marcello Mas-
troianni trabalha em “A Doce 
Vida”. Não lhe exige entrevistar 
ninguém, nem tomar notas, 
nem mesmo ir à redação. Ao 
contrário, permite-lhe viver na 
noite, desfilar pela Via Veneto 
e tomar banho na Fontana de 
Trevi com Anita Ekberg.

Jornais de ficção 

“Uns devotos riem, enquanto 
outros devotos choram”.
Machado de Assis

1. VÍCIO
Na fala de alguns a retórica 

não é uma arte. Quase sempre, 
se eivada da intolerância, aca-
ba sendo só uma livre manifes-
tação destinada a substituir ar-
gumentos por desaforos, der-
ramando suas diatribes. 

2. ARTE 
Noutros, nos mais refina-

dos no exercício retórico como 
arte segundo os pressupostos 
aristotélicos, a fala se transfor-
ma em poderoso instrumento, 
levando a palavra a sobrepor a 
força das manipulações.

3. RAIVOSO
Ontem, no fogo cruza-

do da condução coercitiva de 
Lula, o senador tucano Alui-
zio Nunes lançouuma nota di-
zendo: ‘Caiu a pá de cal sobre 
a pretensão tresloucada do PT 
de se perpetuar no poder’. 

4. EXEMPLO
O brilho da arte retórica 

foi de outro senador, também 
tucano, Cássio Cunha Lima: 
‘Quanto mais o governo se fra-
giliza, mais a economia me-
lhora. Demonstra que o gover-
no precisa ser substituído’.  

SANTO - O cônego José 
Mário, postulador da causa 
dos santos, reúne dia 10, às 
10h, na sede Cúria, subsolo 
da Catedral, a comissão da 
Arquidiocese que luta pela 
beatificação do João Maria, o 
Santo de Natal. 

RONALDO - Dia 18 próximo 
o poeta Diógenes da Cunha 
Lima vai a Guarabira, a 
convite do prefeito Zenóbio 
Toscano, para lançar o livro-
homenagem sobre outro 
poeta, primo e senador 
Ronaldo Cunha Lima.

ARARUNA - O advogado 
Gilvan Azevedo que 
há tempos defende a 
revitalização do grupo 

Araruna, das danças antigas, 
vibrou com a decisão e o 
apoio de Crispiniano Neto, 
presidente da Fundação José 
Augusto.

ESTILO - O velho e grave 
The Guardian, de Londres, 
reagiu à notícia da condução 
coercitiva do ex-presidente 
Lula com a sisudez do 
estilo britânico da tradição: 
considerou que o Brasil vive 
sua hora dramática.

AVISO - A quem é consciente 
do risco de julgar o futuro no 
calor da primeira hora: Lula 
não é uma pessoa comum, é 
uma persona. E com a grande 
carga simbólica - negativa e 
positiva - de um líder popular. 

AINDA - Lula pagou pra ver 
se era levado pela Polícia 
Federal. E foi. Saiu de lá com 
o discurso de um líder, mas, 
simbolicamente, vestiu a 
roupa de prisioneiro das 
elites. Se não for condenado, 
voltará às ruas.

TOQUE - Na fala ao vivo 
na sede do PT Lula não 
escondeu, na sombra do 
medo, a frase determinante 
e que talvez explique 
aquilo que pagara para ver: 
‘Companheiro Rui, aconteceu 
o que tinha de acontecer’.

E... - Em seguida, confessou 
o constrangimento, pediu 
para ser convidado a falar 
pelo Brasil, e deixou no ar 

sua candidatura a presidente 
da república, se não for 
condenado. Uma persona 
não é uma pessoa. 

ALIÁS - O peso do fato pode 
ser avaliado pela reação 
da Associação Paulista do 
Ministério Público que 
ontem soltou nota solidária 
ao justificar a condução 
coercitiva por Lula não ter 
aceito a convocação.

CRISE - As ativistas do 
movimento Eco Praça não 
conseguiram o patrocínio de 
R$ 30 mil, mesmo com a lei 
de incentivo cultural, para a 
ação do final de semana. A 
crise é grande. E a retração 
econômica pior. 

PALCO

CAMARIM

Alagamentos
Resultado de cidade governada por prefeitos maquiado-

res, que aprenderam muito bem com sua antecessora a vice-
-prefeita Wilma de Faria.
Quinino Neto
Via Instagram

ALRN
Apenas jogo de cena, esses 700 serão realocados em pre-

feituras espalhadas pelo interior, irão continuar sendo vaga-
bundos mamando nas tetas do contribuinte sem trabalhar.
Luciano Lira
Via Facebook

Cobrador
Eu pegava ônibus quase sempre com esse cobrador a 

partir do Natal Shopping até o Satélite. Já presenciei outras 
discussões dele com passageiros, principalmente por causa 
de política e afins. Não sabia que o caso dele era tão grave, 
apesar de condenar as ações dele quando as presenciei. Es-
pero que fique tudo bem com todos. Ele já era um profissio-
nal antiquíssimo na casa, coisa de 15 anos.
Thayane Guimaraes
Via Facebook

Fantasmas
Se procurar vão encontrar parentes de todos os políticos 

em algum órgão público na mesma situação. Todos farinha 
podre do mesmo saco.
Antônio Renato
Via Facebook

Tarifa
Este sistema de anotar a passagem é horrível, deixa todos 

nervosos. No ônibus lotado, a pessoa não tem onde escrever 
e se passar na roleta e não pagar a passagem quem paga é 
o cobrador. Este jeito de cobrar a meia passagem é horrível. 
Cida Rodrigues Alves
Via Facebook

Depoimento de Lula
Justiça seletiva? Dois pesos, duas medidas! Querem lim-

par o país? Então, investiguem todos! 
Emília Cavalcante
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Transplante de realidades
É possível ou há registro do sucesso do transplante de 

realidades objetivas distintas entre países ou regiões? 
 No caso do organismo humano, mesmo sendo diferen-

tes as pessoas, há uma chance do transplante pela compa-
tibilidade orgânica. Essa compatibilidade, que vai além da 
simples afinidade do tipo sanguíneo, permite sucesso ao 
transplante de órgãos entre pessoas completamente dife-
rentes; na sua fisionomia humana ou social. 

A pergunta é: Há compatibilidade “orgânica” no sentido 
amplo entre países ou regiões que permitam o transplan-
te de soluções para realidades completamente diferentes? 

Diferentes nas condições objetivas e mais diferentes 
ainda no conjunto de ações que permitam esse transplan-
te. Diferenças que vão da cultura, vontade política e recur-
sos financeiros. 

Mesmo que haja vontade política, e não duvido, resta sa-
ber das afinidades culturais e dos recursos disponíveis.

Refiro-me à iniciativa do Governador Robinson Faria 
que tenta buscar na Colômbia orientações exitosas na área 
de segurança pública. Uma coisa é certa: nessa questão de 
segurança estamos na fronteira do caos. 

Basta a constatação dessa realidade para justificar toda 
e qualquer tentativa. O problema é a possibilidade real des-
se intento. 

A Colômbia vem de uma experiência única na vida ins-
titucional latino-americana. Um país dividido em dois Esta-
dos, distintos e inimigos, no mesmo território. Um Estado 
legal, fraco e institucionalmente formal. Outro Estado for-
te, porém ilegal, sem aparato institucional. De tal forma que 
até a comunidade internacional aceitava essa aberração 
com relativa comodidade. 

O Estado ilegal tomava conta das regiões mais ricas, pro-
dutoras da cocaína e gerentes da criminalidade. Numa pro-
miscuidade sem fronteiras entre a política e a delinquência 
comum. 

E o principal mercado consumidor eram os Estados 
Unidos. Interessado, portanto, numa solução para o fim da 
aberração colombiana. 

Foi aí que nasceu a saída. Sem mistério. Só grana e muita 
grana. Ninguém sabe, lá nem cá, quanto a América do Nor-
te investiu ou investe no combate à produção e comercia-
lização de drogas na Colômbia. Dinheiro que gente besta 
não conta. 

Realidades diferentes e recursos mais ainda. Que recur-
sos temos para o transplante? 

Robinson Faria é inteligente, corajoso, de boa-fé, arro-
jado e ansioso. A ansiedade é gestante da criação. Prefiro 
os ansiosos aos cerebrais metódicos. Os ansiosos criam, in-
ventam, tentam. Os metódicos se aproveitam, remodelam a 
criação da ansiedade. 

Deveria ser proibido tratar a ansiedade. É como arrancar 
o último pedaço que ficou do umbigo da infância. Loboto-
mia do umbigo. Ansiedade é temperamento e não doença. 

Volto à pergunta: Será possível transplantar soluções da 
Colômbia para o Rio Grande do Norte? Tomara que dê cer-
to. Té mais.  

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br

Não resisti. Por isso passo aos leitores a bela sacada de Ruy Castro, na Folha S. Paulo, edição de 24 de fevereiro, sobre os 
jornais criados por diretores de cinema para os grandes filmes.   São jornais que nunca existiram. Entre eles, o ‘Planeta Diário’, 

dirigido por Perry White. Ou o célebre ‘Inquirer’, o pasquim que nas mãos de Orson Wellesvira um monstro cheio de poder.
Leiam Ruy Castro. Vale à pena fazer a trilha dessa pequena aventura
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Repaginado
Gostei do novo “visual” do Novo Whats :)

Alice Andrade

Aos leitores
Em razão de problemas técnicos, o aplicativo do 

NOVO ficou fora do ar por dois dias, retomando des-
de ontem suas edições normais. Ao mesmo tempo 
que pedimos desculpas por algum transtorno causa-
do, renovamos o convite para que os leitores que ain-
da não baixaram o aplicativo aproveitem as facilida-
des de acompanhar as edições do jornal diariamen-
te no seu mobile. 

Denúncia
A cada dia esse lixo só cresce e o pior de tudo é que as 

pessoas não tem consciência do tamanho problema que é 
o mosquito da dengue. Moro no Loteamento Nova Repúbli-
ca, Pajuçara, tenho filho pequeno e todos os dias ao voltar do 
trabalho tenho medo de entrar em casa diante tanto lixo ao 
redor.
Lucicleide de Medeiros

Denúncia - 2 
Os carros estacionam em plena via na Ayrton Senna pró-

ximo ao Salesiano nos horários mais movimentados ocasio-
nando congestionamento que na maioria das vezes se esten-
de até o sinal da padaria Kipao Seridó.
Saul De Andrade

Dengue
Caixa d’água da Câmara Municipal de Natal acumula 

água de chuva. É assim que as autoridades querem comba-
ter o mosquito da dengue?
Raimundo ribeiro

Educação
O Colégio Salete Bila, vizinho ao Emanoel Bezerra, des-

de que começou o ano letivo só tem aula até às 15h30 por-
que não há funcionários para fazer a limpeza da escola. Se-
gundo a diretora, a partir de segunda- feira não tem aula até 
que a secretaria tome as providências cabíveis. Até lá os alu-
nos ficam sem aula!
Regino Tomaz

Denúncia - 3
Ruas do Res Caminho do Sol em Parnamirim estão cheias 

de buracos e prefeitura não toma providências.
Alfredo Carvalho

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O nosso Instagram 
alcançou essa semana 

20.500 seguidores. 
Nós do NOVO 

agradecemos a cada 
um dos nossos leitores 
e colaboradores pelo 

crescimento.
Se você ainda não 
é um dos nossos 

seguidores, não perca 
tempo. Acesse @

Novojornalrn e confira 
as principais notícias 
do dia, além do olhar 
poético dos nossos 
fotógrafos sobre o 

cotidiano.
E a melhor parte é que 

você também pode 
participar ativamente 
da nossa produção de 

conteúdo. Compartilhe 
uma foto conosco. Ela 
pode figurar as nossas 
redes sociais e páginas 

impressas.  

O resultado do cresci-
mento do PIB do ano passa-
do (2015), divulgado essa se-
mana pelo IBGE foi devasta-
dor. Uma diminuição de 3,8%. 
Não se via resultado tão im-
pressionante desde o ano de 
1990 quando o PIB encolheu 
4,3%. Cumpre lembrar, no en-
tanto, que em 1990 vínha-
mos de um dos mais absur-
dos atentados ao bom senso 
econômico já produzido nes-
se país. Tratava-se do Plano 
Collor,  que confiscou os ati-
vos financeiros na vã tenta-
tiva de combater a inflação. 
Achava-se - erroneamente - 
que a causa da inflação era o 
estoque de liquidez e não o 
fluxo, atiçado por um déficit 
público brutal e uma indexa-
ção indomável. 

Mario Henrique Simon-
sen, um dos primeiros a cha-
mar a atenção para o plano 
despropositado, observou a 
inconsistência do confisco, 
denunciando o atentado ao 
bom senso em jornais e revis-
tas. O resto é história... Alías, o 
Plano Collor fechou o longo 
ciclo de planos heterodoxos 
dos quais fomos vítimas, o 
que deixou por saldo somen-
te heterodoxos chocados.

Bem, o fato é que em 1990 
havia um brutal choque na 
economia. Agora não. 

Segundo dados do IBGE, 
o resultado do quarto trimes-
tre de 2015, isoladamente, 
mostra uma queda de 1,4% 
do PIB, o que significa que o 
quadro recessivo continua 
piorando. Se compararmos o 
mesmo período do ano an-
terior, podemos notar que o 
País registra o sétimo trimes-
tre consecutivo de queda do 
PIB, com um resultado acu-
mulado de -5,9%. Para os que 
insistem em que chegamos 
ao fundo do poço, devo di-
zer que o Governo insiste em 
cavá-lo.

O diagnóstico do proble-
ma é conhecido. Um imenso 
déficit público causado pela 
queda das receitas, sobretu-
do de impostos, e a manuten-
ção das despesas em níveis 
muito elevados. Durante os 
anos de bonança, as despe-
sas acompanharam as recei-
tas e agora é necessário cortá-

-las para que regridam ao pa-
tamar das receitas atuais. 

Ocorre que isso é difícil de 
fazer juridicamente e politi-
camente. Do ponto de vista 
jurídico, a Constituição apre-
senta uma série de salvaguar-

das à manutenção dos gas-
tos, sobretudo pela vincu-
lação da receita para gastos 
sociais. Além disso, há garan-
tias das mais diversas consa-
gradas em 1988. É o imenso 
custo e quimera estabeleci-

do pela Constituição de 1988 
que produziu um welfare sta-
te tupiniquim e insustentável.

Diante dessas vincula-
ções, há pouco para cortar e 
isso se dá basicamente em 
custeio. Ai faltará combustí-
veis para as viaturas policiais; 
água e luz nas repartições; 
equipamento nas escolas e 
remédio nos hospitais. Logo, 
a conta de um improvável e 
tímido ajuste recairá (como 
sempre) nos pobres e muitos 
deles regridirão à condição 
de miseráveis puxados pelo 
desemprego e pela inflação. 

Outra forma de cortar 
despesa é fazer as reformas 
necessárias, entre elas, a re-
forma previdenciária, da ad-
ministração pública e tribu-
tária. Qualquer um dessas re-
formas demanda um capital 
político imenso, capital esse 
de que o Governo não dispõe. 
Aliás, o pouco cacife governa-
mental está sendo gasto na 
desesperada tentativa de sal-
var-se do impeachment, mui-
to embora a sociedade já es-
teja com uma sensação que o 
momento é de salve-se quem 
puder. 

Do lado da receita, a úni-
ca saída a curto prazo é criar 
uma CPMF para tentar con-
ter a piora da relação Dívida/
Pib que avança a passos lar-
gos. Ocorre , no entanto, que 
em um ambiente recessivo, 
um novo imposto terá impac-
to reduzido porque os agen-
tes econômicos tendem a re-
agir negativamente a esse au-
mento dos seus custos. Ve-
jam que praticamente todos 
os estados da federação fize-
ram “pacotes” tributários no 
final do ano passado, aumen-
tando o ICMS. O resultado 
tem sido pífio. 

O momento, portanto, é 
grave, gravíssimo. Temos que 
buscar alternativas nacionais 
e locais para sobrevivermos 
até 2017 e 2018, quando as 
coisas tenderão a melhorar. 

Por fim, lembro que assis-
tia ao noticiário econômico 
na tv dia desses e um repre-
sentante da equipe econô-
mica nos tranquilizava afir-
mando que o Governo estava 
“com os pés no chão”. E acres-
cento: com as mão também...

Recessão

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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Com redução da oferta de crédito, modalidade financeira vira 
opção de compra para quem procura carro ou moto

crise favorece 
consórcios

C
om a redução 
das linhas de 
crédito, o con-
sórcio pode ser 
uma opção para 

quem pretende adquirir car-
ro ou moto a prestação, seja 
novo ou usado. No ano pas-
sado, a utilização dessa mo-
dalidade de financiamento 
para a compra de veículos 
leves no País cresceu 11,1% 
- foram vendidas 998,2 mil 
cotas de consórcio, ante as 
898,5 mil de 2014, segundo 
dados da Associação Brasi-
leira de Administradoras de 
Consórcios (ABAC).

A vantagem do consórcio 
ante o Crédito Direto ao Con-
sumidor (CDC) é que as taxas 
são bem menores. Em contra-
partida, para colocar a mão 
no bem é preciso, em geral, 
pagar a maioria (ou todas as 
parcelas). 

O Rio Grande do Norte 
acompanhou o crescimen-
to nacional dessa modalida-
de de financiamento e fechou 
2015 com uma variação posi-
tiva acima da média brasilei-
ra. Segundo dados fornecidos 
pelo presidente da ABAC na 
região Nordeste e gerente ad-
ministrativo do Consórcio El-
dorado, Rodrigo Freire, a bus-
ca por consórcios de veículos 
no estado apresentou um au-
mento de 22% no último ano.

O crescimento, de acordo 
com Rodrigo, se deu em fun-
ção do cenário de instabilida-
de financeira ao qual o país 
vem atravessando desde me-
ados de 2014. Na avaliação do 
empresário, as pessoas estão 
buscando os consórcios jus-
tamente por causa da redu-
ção de crédito e do aumento 
da taxa de juros no País, me-
didas tomadas pelo Governo 
Federal para atenuar os efei-
tos da crise financeira. “O con-
sumidor tem sentido o impac-
to dessas medidas e buscado 
alternativas para fazer investi-
mentos”, disse Rodrigo Freire.

O investimento por meio 

de consórcio, ao contrário das 
formas tradicionais de finan-
ciamento, é recomendado 
para pessoas que desejam ob-
ter resultados de investimen-
tos a médio e longo prazo. Se-
gundo Rodrigo Freire, o con-
sórcio pode ser considera-
do uma espécie de poupança 
forçada, onde está sendo feito 
um investimento mensal para 
a aquisição de um bem no fu-
turo. “É uma modalidade de 
crédito que requer paciência 
e leva tempo para obter resul-
tados”, afirmou.

Por essa razão, Rodrigo faz 
um alerta para pessoas que 
desejam adquirir novos bens 
em um curto espaço de tem-
po. Ele afirma que o consór-
cio se torna uma opção ape-
nas para quem busca o parce-
lamento das compras. 

O valor do crédito da cota 
de consórcio, assim como o 
preço das prestações, é cor-
rigido pela tabela do veícu-
lo. Assim, se o preço sugeri-
do do produto subir, a parce-
la será reajustada na mesma 
proporção. Esse mecanismo 
também funciona em caso de 
redução de preços.

É importante que, antes de 
adquirir o consórcio, o consu-

midor analise as demais op-
ções de parcelamento dispo-
níveis no mercado. E fique 
atento às taxas administrati-
vas, que não têm regulamen-
tação - a administradora pode 
cobrar quanto quiser. No site 
do Banco Central dá para che-
car se a empresa é idônea. 

Na maioria dos contratos, 
a carta de crédito tem de ser 
usada para a aquisição de veí-
culos. Mas algumas empresas 
permitem que o consorciado 
resgate o montante total em 
espécie - nesse caso, para uti-
lizar como bem entender. 

SORTEIO
Se for sorteado, o consu-

midor pode receber antecipa-
damente o valor total do pla-
no, independentemente do 
que já pagou, para comprar 
o veículo. Se preferir poster-
gar a compra, o crédito conti-
nua disponível para retirada a 
qualquer momento - o prazo 
máximo é o fim do plano. 

Os sorteios ocorrem em 
assembleias. Durante es-
ses encontros o cliente pode 
dar lances se quiser anteci-
par o recebimento do crédi-
to. Como em um leilão, ganha 
esse direito quer der o maior 
lance. 

PERFIL 
Analista de planejamen-

to, Renan Castro, de 27 anos, 
adquiriu um consórcio de 60 
meses de uma Honda CRF 
230, motocicleta tabelada a 
R$ 12 mil, em meados do ano 
passado. Ele aguarda pelo 
sorteio, mas diz que não tem 
pressa. “Não se trata de uma 
moto para uso diário”, explica.

Segundo o diretor da 
ABAC, Paulo Roberto Rossi, 
o consórcio pode ser um ne-
gócio ruim para quem preci-
sa do bem imediatamente. “A 
maioria dos clientes tem de 
esperar”, diz.

Castro, que participa de 
um grupo pela primeira vez, 
afirma que a espera vale a 
pena. “Ante o financiamen-
to, o preço é cerca de 25% 
menor.”

norton Rafael
noVo

GLOSSÁRIO

ADMINISTRADORA
É a empresa que forma, organiza e administra os 
planos. Dá para checar sua idoneidade no site 
do Banco Central.

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
Reunião na qual ocorre a con-templação por 
sorteio ou lance e a prestação de contas aos 
cotistas.

CARTA DE CRÉDITO 
Nome do documento que identifica o crédito do 
consorciado. Funciona como uma espécie de 
cheque e pode ser usada na compra do bem. 

CONTEMPLAÇÃO
É a entrega do crédito ao con-sumidor que foi 
sorteado ou deu o lance vencedor.

COTA 
É a identificação numérica da participação 
de quem adquiriu o plano de um grupo de 
consórcio.

LANCE 
Oferta que pode ser feita por integrantes do 
grupo na assembleia para tentar antecipar a 
retirada do montante. 

FUNDO COMUM
É o montante gerado pelo pa-gamento das 
parcelas, bem como por multas e juros. Isso 
resultará no crédito para aquisição de bens

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO
É o valor cobrado pela empresa responsável 
pela criação, organização e administração do 
consórcio cobra. Deve constar no contrato.

FUNDO DE RESERVA
Parte do montante destinado a cobrir uma 
eventual falta de recursos para crédito a todos 
os integrantes, além do pagamento de despesas 
bancárias de responsabilidade do grupo.

// De acordo com a associação Brasileira de administradoras de consórcios (aBac), a procura pela modalidade no Rn aumentou 22% em 2015

// Rodrigo Freire, gerente do 
consórcio Eldorado  

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Portal do NOVO estreia canal para tratar do 
universo voltado aos bichos de estimação

Pets ganham voz

O 
NOVO ganha a 
partir deste do-
mingo um novo 
canal para tra-
tar especifica-

mente do universo dos ani-
mais de estimação. O médi-
co veterinário, especialista em 
oncologia, José Ricardo Car-
valho passa a assinar o blog 
“Meu Amigo Pet”, no portal do 
NOVO (www.novojornal.jor.
br/meuamigopet).

Especialistas com duas 
pós-graduações e iniciando 
sua terceira com o mestrado 
na Universidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro, José Ri-
cardo vai falar, segundo ele, 
do que mais ama. “Vou fa-
lar dos animais, de forma ge-
ral, mas principalmente dar 
enfoque na saúde, através da 
medicina veterinária. Espero 
passar para os leitores as no-
vidades do mundo pet, dicas 
de prevenção, noções básicas 
sobre as principais doenças 
que afligem os cães e gatos e 
conversar com os mais diver-
sos especialistas, dando um 
ar dinâmico ao canal e princi-
palmente regado de muito co-
nhecimento”, disse ele.

Um dos objetivos do ca-
nal é relatar o cotidiano de 
uma clínica de especialida-
des. O veterinário vai escre-
ver sobre as principais pato-
logias enfrentadas no dia a dia 
e como os donos dos animais 
podem buscar os melhores 
tratamentos. 

Na opinião dele, o univer-
so pet está em expansão no 
RN. “Posso afirmar que os pets 
estão muito bem servido no 

que se diz respeito a estrutu-
ras de lojas - pet shops e far-
mácias veterinárias - e quan-
to a clínicas e hospitais. Temos 
ótimas clínicas e grandes hos-
pitais com estrutura que não 
deixam a desejar a nenhuma 
outra cidade no Brasil, além 
de clínicas especializadas e 
centros de diagnóstico por 
imagem”.

José Ricardo Carvalho diz 
notar características muito par-
ticulares nos potiguares quan-
to à atenção e aos cuidados 
com os animais. “Posso falar 
disso principalmente compa-
rando com as cidades em que 
já trabalhei, como Rio de Ja-

neiro, São Paulo e João Pessoa, 
além dos relatos de colegas de 
outras cidades do Nordeste 
como Fortaleza e Salvador”. 

Segundo ele, o entendi-
mento é o de que os potigua-
res são especialmente aten-
ciosos com os animais. “Não 
sei explicar o por quê, mas 
com certeza os tutores dos 
nossos pacientes daqui de Na-
tal têm um afeto por eles in-
comparável”, afirma o veteri-
nário. “Tenho inúmeros exem-
plos de pessoas que igualam 
os sentimentos pelos seus ani-
mais com os dos seus filhos; 
e quando o sentimento existe 
nessa dimensão, não há bar-

reiras para tratamentos”. 
Na opinião do especialis-

ta, bichos de estimação são es-
pecialmente importantes, por 
exemplo, para o desenvolvi-
mento da sociabilidade nas 
crianças. 

“Sem dúvidas os animais 
aumentam a interação das 
crianças, favorecendo seu de-
senvolvimento; sem contar 
que os pais podem aproveitar 
o animal e desenvolver o sen-
so de responsabilidade nas 
crianças, demonstrando que 
eles precisam ser cuidado-
sos nas tarefas como o banho, 
passeios e alimentação”.

José Ricardo diz que o ca-
nal será atualizado ao menos 
três vezes por semana, às se-
gundas, quartas e sextas.  E, 
fora disso, na medida em que 
houver a necessidade de uma 
postagem. Na opinião dele, 
este mercado cresce tanto, ge-
rando em torno de si inúme-
ros serviços, que a sociedade 
precisa conhecer melhor este 
universo. 

Para ilustrar, o veteriná-
rio diz que hoje há varias es-
pecialidades voltadas para o 
atendimento da demanda dos 
pets. “Como eu disse, o afeto 
das pessoas pelos animais é 
comparado com o dos filhos; 
como conseqüência, as exi-
gências por um atendimento 
especializado e de qualidade 
aumentaram na mesma pro-
porção; hoje em Natal temos 
diversas especialidades como 
oncologia, odontologia, anes-
tesiologia, cardiologia, ortope-
dia, oftalmologia, acupuntura, 
nutrição, entre outras”. 

// Veterinário José Carvalho passa a assinar o blog “Meu Amigo Pet”

ARQUIVO PESSOAL

Homenagem ao Dia 
das Mulheres - A Assem-
bleia Legislativa realiza na 
próxima terça-feira (08) 
sessão solene em homena-
gem ao Dia Internacional 
da Mulher. Duas potigua-
res com destacados servi-
ços prestados ao Estado 
em defesa dos direitos das 
mulheres receberão ho-
menagens: a promotora de 
justiça Érica Canuto e a de-
legada Sheila Freitas. A ses-
são tem início previsto para 
as 09h30.

PM apreende pistola 
e fuzil - A Polícia Militar 
apreendeu na madrugada 
de sábado duas armas du-
rante patrulhamento na ci-
dade de Rodolfo Fernan-
des, a 365km de Natal. Após 
receber denúncia anônima 
de que homens estariam 
armados em uma residên-
cia na cidade, os militares 
se dirigiram ao local e en-
contraram uma pistola de 
uso restrito da PMRN e um 
fuzil calibre 762. Os suspei-
tos conseguiram fugir.

Curtas
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Repórter do NOVO narra as descobertas bizarras proporcionadas pela 
sua viagem ao estado texano, após ter vencido o 3º Prêmio Tetra 
Pak de Jornalismo Ambiental, promovido pelo jornal Estadão

Uma estranha cidade 
chamada austin

Campus universitário, 
moderno e funcional 

// Belo Center for New Media, onde se concentram as aulas dos cursos de jornalismo da Universidade do Texas,  possui cerca de 50 mil alunos e 25 mil funcionários, sete museus e 17 bibliotecas

// estudantes esperavam pacientemente em uma fila, que dava quatro voltas no prédio onde estavam localizadas as cabines de votação 

FOTOS: MARINA CARDOSO / NOVO

Marina Cardoso
Do NOVO

Nem é preciso sair das de-
pendências do quinto maior 
campus universitário dos Es-
tados Unidos (com cerca de 
50 mil alunos e 25 mil funcio-
nários, sete museus e 17 bi-
bliotecas) para entender que 
“keep Austin weird” tem sig-
nificados bem maiores para 
quem chega aqui pela pri-
meira vez, ainda mais se for a 
estreia em terras estrangeiras. 

O prédio do Belo Center 
for New Media, onde se con-
centram as aulas dos cur-

sos de jornalismo da UT, por 
exemplo, é referência na cap-
tação da chuva e da água dos 
ar condicionados. O prédio 
construído há cinco anos tem 
até um sistema que funciona 
com uma corrente elétrica de 
baixa potência que não mata, 
mas afasta os pombos. 

Além disso, todo Campus 
é autossuficiente em ener-
gia elétrica. Nada vem da 
rede comum da cidade. Um 
dos restaurantes universitá-
rios adotou medidas para di-

minuir o consumo de água 
e ainda oferece um espaço 
para uma horta comunitária. 

Tive a sorte de passar a Su-
per Tuesday (decisiva data 
para a escolha dos candidatos 
presidência dos EUA) aqui em 
Austin e acompanhar a vota-
ção dos estudantes. A estra-
nheza começou quando pas-
sei por uma área destinada a 
manifestações políticas den-
tro da Universidade. Repre-
sentantes de vários candida-
tos e deputados, republicanos 

e democratas, ocupavam o 
mesmo espaço, pasmem, sem 
qualquer tipo de provocação 
ou insulto. Estudantes espera-
vam pacientemente em uma 
fila, que dava quatro voltas no 
prédio onde estavam localiza-
das as cabines de votação. 

Depois de tudo isso, vol-
to para casa com uma cer-
teza: não tem como ser con-
tra ao lema estampado pelas 
ruas de Austin. Sim. Que ela 
se preserve assim, cada vez 
mais estranha. 

A
ustin, TEXAS 
- “Keep Austin 
Weird”. O pedido 
para manter a ca-
pital desse estado 

norte-americano “estranha” se 
espalha a cada esquina desde 
a saída do aeroporto. Estam-
pado em camisas multicolori-
das, nas placas de carro, nas fa-
chadas das lojas… não é preci-
so procurar muito para achar a 
frase cravada pela cidade. 

Para quem nunca saiu do 
Brasil, como eu, entender esse 
clamor é ir além da referên-
cia que ele faz ao jeito pecu-
liar dos moradores dessa cida-
de texana e da maneira como 
a frase reafirma os costumes e 
tradições das antigas gerações. 

Estabelecida em 1835 e 
pertencente ao México a prin-
cípio, a cidade situada às mar-
gens do rio Colorado batalhou 
pela sua independência um 
ano depois de sua fundação 
e conseguiu passar 10 anos 
como um país independente 
antes de ser anexada aos Es-
tados Unidos em 1846. O his-
tórico fez com que muitos na-
tivos se considerassem até 
hoje primeiro texano, depois 
norte-americano. 

Nesses nove dias que pas-
sei desbravando a 11ª cidade 
mais populosa dos Estados 
Unidos - na frente de outras 
bem mais conhecidas como 
Boston, Miami e São Francis-
co - de fato pude observar al-
gumas de suas peculiaridades 
culturais, como durante a mi-
nha visita à rádio KUT quan-
do acompanhar uma entre-
vista com um jornalista espe-
cializado em tacos e na “taco 
wars”, uma espécie de batalha 
gastronômica para reconhe-
cer a autoria do famoso e tra-
dicional prato típico feito com 
tortilhas. 

Ou quando fui intimada a 
provar um bacon com choco-
late. Ou sobre como o Capitó-
lio (sede do governo) é o úni-
co que não foi construído com 
a face voltada para a capital 
dos EUA, Washington. Mas 
o que mais me causou estra-
nheza não foi tudo isso. Che-
guei aqui em Austin após ter 
ganhado o 3º Prêmio Tetra 
Pak de Jornalismo Ambien-
tal, promovido pelo jornal Es-
tadão (SP) em junho passado. 

O prêmio por ter uma re-
portagem - sobre um proje-
to do município potiguar de 
Santana do Seridó, que utiliza 
água de reuso para a irrigação 
da palma, principal alimen-
to do rebanho durante a seca 
- reconhecida como a melhor 
entre seis finalistas, deu-me 
a chance de passar nove dias 
conhecendo o Knight Center 
de Jornalismo das Américas 
e todo centro de jornalismo 
da Universidade do Texas em 
Austin, além de redações de 
rádios e jornais locais. 

Não é difícil de imaginar, 
portanto, que tenha observa-
do outras estranhezas durante 
minha estadia, principalmen-
te no quesito sustentabilidade. 

A capital texana é referên-
cia em vários quesitos quando 
se trata de consumo sustentá-
vel, reciclagem etc. Por exem-
plo, nas últimas décadas hou-

ve um grande incentivo para a 
construção ecológica de pré-
dios, seguindo as diretrizes do 
Green Building Council, im-
portante sistema de certifica-
ção. Já para as casas e prédios 
existentes, o incentivo foi para 
a eficiência energética e insta-
lação de painéis solares subsi-
diados. Algo completamente 
estranho aos padrões brasilei-
ros e potiguares.

Austin também é cercada 
de ciclofaixas e ciclovias. In-
clusive com sinalização pró-
pria para os ciclistas. Mas, a 
“estranheza” não para por aí. 
Os ônibus (todos com ar con-
dicionado e alguns movidos a 
água) são equipados com su-
portes para bikes. 

Olha só que “bizarro”: os 
passageiros que moram lon-
ge demais ou em um tre-
cho sem ciclovias podem pe-
gar um ônibus, deixar suas 
magrelas no suporte e quan-
do estiverem em um local le-
gal para pedalar, é só descer e 
pegar a bike, enquanto todos 
aguardam dentro do ônibus 
na maior tranquilidade. 

Ainda sobre o transpor-
te, existe uma linha de ônibus 
que serve de metrô terrestre. 
Nesse caso, todas as paradas 
da cidade são equipadas com 
um painel eletrônico, que indi-
ca a hora exata que a próxima 
linha (sempre com wifi grá-
tis) vai passar. Comparado aos 
transportes urbanos da capi-
tal potiguar, Austin atinge um 
nível avançado de estranheza.

A saga dos nove dias que a 
repórter passou em Austin 
será transformada em um 

conteúdo especial e exclusivo 
para o blog Óbvio e Atual, no 

portal novojornal.jor.br.

NO PORTAL
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Secretaria da Educação e Cultura eleva salários de professores, contrata novos docentes para 
suprir déficit nas escolas e inicia reforma de 95 unidades administradas pelo Estado 

Educação do RN coloca em 
prática plano de crescimento

Construções 
e reformas

Reordenamentos com 
recursos próprios

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

NÚMEROS

A 
Secretaria de Es-
tado da Edu-
cação e Cultu-
ra (Seec) inicia o 
ano de 2016 com 

a contratação de professores, 
reformas em escolas, constru-
ção de novas unidades e orde-
namento do ensino profissio-
nalizante. Além disso, o Exe-
cutivo concedeu aumento aos 
profissionais da educação, em 
adequação ao piso nacional 
dos professores.

De acordo com o titular da 
pasta, Francisco das Chagas 
Fernandes, o reajuste foi de 
11,36%, retroativo ao mês de 
janeiro. “De acordo com a lei 
do piso nacional do piso dos 
professores”, corrobora.

No que diz respeito aos 
profissionais que foram incor-
porados ao quadro, Fernan-
des informou que no ano pas-
sado foram convocados 1270 
novos professores. “E esse ano 
nós convocamos 474 do con-
curso que expirou dia 26 de fe-
vereiro, concurso de 2011. Re-
alizamos também um novo 
concurso com previsão de 
1400 vagas de classificados e 
um banco com professores 
aprovados”, complementou.

Este último concurso ao 
que se referiu o secretário foi 
homologado na sexta-feira 
passada, tendo sido publicada 
no Diário Oficial do Estado a 
lista dos aprovados. O “banco” 
funciona como um cadastro 
de reserva e, de acordo com 
Francisco das Chagas Fernan-
des, os profissionais que se en-
quadrarem nessa situação se-
rão chamados de acordo com 
as demandas da Seec.

“Desde o ano passado esta-
mos planejando para ver se di-
minui a falta de professores. O 

planejamento está sendo feito 
baseado nas aposentadorias 
que acontecem por professo-
res de cada uma das discipli-
nas”, acrescenta o secretário.

De acordo com os dados 
da Secretaria de Educação e 
Cultura, foram concedidas 
1.242 aposentadorias, 3.222 li-
cenças que estavam represa-
das, 6.737 quinquênios, cur-
sos de formação continua-
da beneficiando a 1.536 para 
professores do Ensino Fun-
damental, e 3.423 para profes-

sores de Ensino Médio, totali-
zando 4.959 educadores.

“Tínhamos um represa-
mento de pedidos de aposen-
tadoria muito grande e esta-
mos diminuindo essa deman-
da. Isso significa que precisa-
mos fazer a reposição com 
professores convocados em 
concursos, que é o que estamos 
fazendo”, justifica o secretário.

A Secretaria também con-
cedeu duas letras (níveis) da 
esperada progressão salarial 
horizontal, beneficiado direta-

mente a 11.321 profissionais 
do magistério e especialistas 
em educação que atuam na 
rede estadual de ensino.

Como o ensino estadual 
ainda está na fase da “entur-
mação”, o secretário não sou-
be precisar se os novos profis-
sionais convocados vão suprir 
a demanda das escolas, no en-
tanto o incremento deve con-
tribuir para diminuir a falta de 
professores.

Um dado considerado 
“importante” por Chagas Fer-

nandes é o fato de o novo con-
curso promovido pela Seec 
contemplar vagas para atua-
rem na educação especial.

Segundo explicou o secre-
tário, há uma necessidade do 
trabalho de um professor au-
xiliar em turmas escolares que 
possuem portadores de de-
ficiência. “Nós vamos tentar, 
com esse concurso, garantir 
que essa demanda seja aten-
dida”, afirmou Fernandes.

A Secretaria da Educação 
tem uma política de estabele-

cer permanente abertura para 
o diálogo com os professores, 
com os estudantes e com a co-
munidade. Segundo a própria 
pasta, o canal de diálogo per-
manentemente aberto tem fei-
to com que as reivindicações 
dos professores e funcionários, 
da comunidade, e dos estu-
dantes, cheguem diretamente 
ao gestor da Educação do RN.

Isso permite a agilidade na 
identificação das falhas, para 
que se tenha um rápido retor-
no de soluções aos problemas.

A Secretaria de Educação 
e Cultura também desen-
volve atualmente reordena-
mentos estruturais promo-
vidos com recursos próprios 
e provenientes de convênio 
como Governo Federal.

“Estamos reorganizan-
do a construção de 43 qua-
dras que ficaram do gover-
no passado. Estamos reor-
ganizando para terminar as 
que estão paradas e cons-
truir as que ainda não foram 
iniciadas”, afirmou o secretá-
rio Chagas Fernandes.

Segundo ele, há três gran-
des reformas estruturantes 
em escolas estaduais situa-
das em Mossoró que estão 
em curso, além de trabalhos 
de menor proporção, que 
ocorrem em diversos lugares.

“As reformas de adequa-
ção da energia, por exemplo. 
Muitas vezes a escola não su-
porta a carga elétrica com os 
novos equipamentos que re-
cebe, como computadores e 
ar condicionados. Tem mui-
tos pequenos serviços nesse 
sentido”, esclareceu.

Além disso, ainda segun-
do Chagas Fernandes, o Go-
verno Federal, através do 
programa Brasil Profissiona-
lizado, desde 2008, tem re-
formado e construído esco-
las no estado.

“A previsão é que tenha-
mos 10 Centros de Educa-
ção Profissional no estado. 
Desses 10, temos 3 termina-
dos, um em Extremoz, outro 

em Ceará-mirim e o tercei-
ro no Pitimbu”, detalhou. De 
acordo com Chagas Fernan-
des, entre os três o de Extre-
moz já está funcionando.

“Nós reorganizamos o 
convênio como Governo Fe-
deral para garantir os equi-
pamentos e o mobiliário 
desses Centros”, destacou.

Estão sendo feitas as lici-
tações e adesões para a aqui-
sição de equipamentos e 
mobiliários para esses cen-
tros, também através de con-
venio com a esfera federal, 
segundo Fernandes.

Por conta da dificuldade 
financeira enfrentada pelo 
Executivo, a Seec tem firma-
do parcerias com os Institu-
tos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte e da Univer-
sidade Federal do RN para 
viabilizar a educação profis-
sionalizante. Até a metade 
do ano devem ficar prontos 
mais 4 dos 10 Centros: Go-
landim, Abel Cabral, Mosso-
ró e Alto do Rodrigues.

Chagas Fernandes infor-
mou que está sendo licita-
do um centro na Zona Norte 
da capital, no parque dos Co-
queiros, que hoje depende 
de uma liberação de terreno.

Ainda neste contexto, 
dois outros Centros de Edu-
cação e Profissionalização 
vão ser licitados, um para 
Macaíba e o outro para Assu. 
“A licitação até o meio do 
ano”, garante o secretário.

O Governo do Estado está 
concluindo a adequação nos 
projetos complementares e or-
çamento para a reforma e am-
pliação de 95 escolas e cons-
trução de outras 12. Na sema-
na passada, os gestores e as 
equipes técnicas das secreta-
rias de Estado do Planejamen-
to e das Finanças (Seplan) e da 
Educação e Cultura se reuni-
ram com o representante da 
empresa  Sítios & Formas, ven-
cedora da licitação, para ajus-
tar detalhes da proposta. O Rio 
Grande do Norte possui atual-
mente 634 escolas estaduais.

De acordo com Seec, as 
obras serão custeadas pelo te-
souro estadual por meio de fi-
nanciamento do Banco Mun-
dial/RN Sustentável. A pre-
visão é de que os serviços de 
reforma, ampliação e constru-
ção de todas as escolas envol-
vidas no projeto sejam con-
cluídas até o início de 2018.

“Estamos na fase de elabo-
ração dos projetos. Para cada 
escola é um projeto. Tem es-
cola que o terreno cabe uma 

quadra de esporte, tem escola 
que não cabe”, acrescenta o ti-
tular da pasta.

As intervenções de refor-
ma e ampliação das 95 esco-
las obedecerão a critérios pe-
dagógicos. Bibliotecas e qua-
dras poliesportivas estão en-
tre os equipamentos previstos.  
A maioria das estruturas que 
passará por adequações está 
na região do Alto Oeste.

A construção de 12 no-
vas escolas no Estado atende 
a critérios técnicos e por de-
mandas identificadas espe-
cialmente em áreas rurais. Se-
gundo a Secretaria, os municí-
pios de Ceará-mirim (2), João 
Câmara, Pedro Avelino, Mos-
soró (2), Caraúbas, Portalegre, 
Natal (2), Vera Cruz e Macaíba 
serão contemplados.

Ainda de acordo com a 
pasta, a maior parte das obras 
beneficiará assentamentos ru-
rais, comunidades quilombo-
las e de povos remanescentes 
indígenas. Apenas três esco-
las serão construídas em áre-
as urbanas.

// Além dos 474 professores convodados do último concurso, SEEC abriu novo certame com previsão de 1400 vagas de classificados e um banco com professores aprovados

// Secretário tem cobrado assiduidade dos professores em sala

11,36%
Reajuste

1400 professores
Concurso

1270
Contratados em 2015

474
Convocados em 2016

Acesse o portal novojornal.jor.br e assista ao vídeo 
da entrevista com o secretário estadual de saúde 

Francisco das Chagas Fernandes.

NO PORTAL
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// O passeio no lombo dos 
dromedários começou a 
ser explorado em 1998 e se 
tornou uma atração turística 
no litoral norte  

// Valdo Bezerra, tratador dos animais, e Sérgio Omar, turista: semelhanças com o clima do Saara

Dromedários:
polêmica em Jenipabu

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

D
esde que os pri-
meiros drome-
dários foram im-
portados para o 
Rio Grande do 

Norte pela empresa Drume-
dunas, há quase 19 anos, o pas-
seio montado nos ruminantes 
já se tornou um grande atrati-
vo turístico do Estado. Duran-
te quase todo esse tempo, po-
rém, organizações e pessoas li-
gadas à defesa dos direitos dos 
animais lutam para que eles 
sejam devolvidos ao seu habi-
tat natural.

Quem critica a presença 
dos dromedários em solo poti-
guar afirma que a praia de Jeni-
pabu, litoral norte, onde atual-
mente existe um estábulo com 
17 desses bichos, não oferece 
as mesmas condições climáti-
cas do deserto do Saara, onde 
os dromedários são encon-
trados na natureza. Por essa 
razão, a adaptação dos ani-
mais por aqui seria bem mais 
complicada.

Outra alegação é a de que 
os bichos são explorados e so-
frem maus tratos ao terem que 
carregar turistas o dia inteiro – 
inclusive fazendo uso de uma 
mordaça que os impedem de 
comer algo que encontrem no 
chão ou, até mesmo, morder os 
clientes da empresa. Um abai-
xo-assinado virtual foi criado, 
em dezembro de 2012, para pe-
dir que o Governo do Estado re-
considere a permanência dos 
dromedários no litoral potiguar.

A petição, que continua no 
ar, já possuí quase 60 mil assi-
naturas de pessoas de várias 
partes do mundo. De acor-
do com o texto introdutório, 
“quando não estão com turistas 
nas costas, os animais se espa-
lham na areia quente para des-
cansar. O tempo inteiro, eles fi-
cam com uma espécie de tela 
no focinho e fazem um cons-
tante ruído que dá a entender 
que o acessório não é cômodo”.

Os proprietários da Dro-
medunas, fundada pelo em-
presário francês Philippe Lan-
drye e sua esposa Cleide Ba-
tista em 1998, por outro lado, 
alegam que nenhum animal 
nunca sofreu maus tratos e 
destacam que tiveram que se 
defender inclusive em um CPI 
formada pela Câmara Fede-
ral, que além da exploração 
dos dromedários em Jenipabu, 
também investigou casos em 
outras regiões do país em de-
zembro passado.

Apesar das constantes de-
núncias, Cleide, que falou com 
o NOVO por telefone, afirma 
sentir-se sossegada com rela-
ção a tudo isso. “Agora que ga-
nhamos o respaldo da CPI, 
onde ficou provado que não 
há maus tratos, estamos tran-
quilos”, afirma.

De acordo com ela, e tam-
bém com funcionários que tra-
balham no local, nenhum ani-
mal carrega mais peso do que 
pode suportar e, além disso, 
eles trabalham em regime de 
revezamento. O tratador Val-
do Bezerra informa que os dro-
medários levam até 250 kg, 
metade do peso que são capa-
zes de transportar – que é cer-
ca de 500 kg.

“Além disso, colocamos 
uma escadinha para o turista 
subir com o animal já em pé. 
O maior esforço para o dro-
medário é quando ele preci-
sa levantar com a carga e, des-
sa maneira, evitamos que ele 
force o joelho”, destaca, acres-
centando que todos os dias os 
bichos bebem até 20 litros de 
água e comem sempre ração 
selecionada.

LUCROS
A proprietária da Drome-

dunas também rebate as críti-
cas de quem afirma que a ex-
ploração dos animais gera 
grandes lucros para ela e o ma-
rido. Sem mencionar valores, 
Cleide Batista destaca que a 
renda obtida com os passeios é 
ínfima quando se retira os gas-
tos com os dromedários. De 
acordo com a empresária, eles 
recebem um cuidado diferen-
ciado, o que também implica 
em uma despesa alta com ali-
mentação e veterinários.

“O faturamento varia. Não 
temos prejuízos, mas o lucro 
é baixo por causa das despe-
sas com os animais. Para se ter 
uma noção, apenas damos ra-
ção de primeira para eles e eles 
têm os melhores veterinários 
à disposição. Isso gera muito 
custo”, explica.

Apesar disso, Cleide diz es-
tar feliz com a atividade que es-
colheu e não pretende deixar 
que as críticas afetem os negó-
cios. Para a empresária, a falta 
de informação é a principal ra-
zão de tantas petições que pe-
dem pelo fim da exploração 
dos dromedários na praia de 
Jenipabu, que vivem mais que 
os dromedários de outras regi-
ões do mundo. Segundo a em-
presária, os animais potigua-
res sobrevivem até 30 anos, en-
quanto o comum é 20 anos.

Secretário 
é a favor da 
permanência 
dos animais

Para Ruy Gaspar, 
secretário de Turismo do 
Estado, não há motivos 
para que os passeios de 
dromedários deixem de 
ser realizados na praia 
de Jenipabu. De acordo 
com ele, as acusações 
de maus tratos são 
infundadas, sendo ele 
próprio testemunha de 
que os animais são bem 
cuidados. “Eu sou a favor. 
E digo isso porque sei que 
eles são extremamente 
bem cuidados pelos 
seus proprietários. Já fui 
pessoalmente verificar 
isso”, atesta.

O titular da pasta 
declara ainda que os 
animais ajudam a atrair 
mais turistas para o Rio 
Grande do Norte e lamenta 
que existam pessoas 
que não os querem aqui. 
Segundo Ruy Gaspar, eles 
não são tão explorados em 
solo potiguar como são em 
outros lugares do mundo, 
incluindo a própria região 
da qual são originários.

“Se você for no Egito, 
também vai encontrar 
camelos e dromedários 
andando e sendo usados 
para fomentar o turismo 
daquela região. É um 
atrativo a mais que o RN 
pode oferecer e lamento 
muito ter pessoas que são 
contra isso”, destaca. .

Quando questionado 
se o litoral do Estado, mais 
úmido e frio que o deserto 
do Saara, ofereceria as 
condições necessárias 
para os dromedários terem 
uma vida saudável, Ruy 
Gaspar retruca. “Esse é um 
pensamento imbecil – com 
perdão da palavra. Porque 
como é que eles não estão 
adaptados ao clima se até 
já se reproduziram por 
aqui?”, aponta.

A reprodução dos 
animais começou em 2001 
e, de lá pra cá, já nasceram 
14 filhotes de dromedários 
no RN. A gestação dura 13 
meses e, de acordo com 
informações da empresa 
Dromedunas, as fêmeas 
grávidas recebem uma 
atenção especial durante 
esse período. 

Turistas dividem opiniões
Passava das 9h30 quando 

os dromedários foram trazi-
dos do estábulo para o cerca-
do, localizado bem em fren-
te à tenda da empresa e onde 
os animais ficam à disposi-
ção para os passeios turísti-
cos. Normalmente, eles co-
meçariam os trabalhos bem 
mais cedo, mas como o dia 
havia amanhecido nublado 
e com risco de chuva, os fun-
cionários decidiram espe-
rar até que os primeiros raios 
de sol vencessem as nuvens 
pesadas.

De acordo com Valdo Be-
zerra, que além de conduzir 
os animais durante o passeio 
também é responsável pelo 
tratamento diário da cáfila 
(coletivo de dromedários e 
camelos), os bichos sentem-
-se mais a vontade com o cli-
ma quente e seco. Quando 
está fazendo frio, por exem-
plo, a recomendação é dei-
xá-los aquecidos no estábu-
lo. “Quanto mais quente, para 
eles, é melhor. Eles são ani-
mais de deserto e, no seu ha-
bitat natural, podem supor-
tar até 60, 70º Celsius”, escla-
receu o funcionário.

Na manhã em que a re-
portagem do NOVO visitou 
as instalações da Dromedu-
nas, apenas três dromedários 
foram levados para o cerca-

do. Parece pouco, mas já era 
o suficiente para despertar 
curiosidade em dezenas de 
turistas que visitavam a praia 
de Jenipabu. A tenda, que fica 
sobre uma duna e é orna-
mentada com decoração que 
remete à cultura árabe, ficou 
lotada de uma hora para ou-
tra, como que por encanto de 
algum gênio saído da lâmpa-
da mágica.

Muitos apenas fotografa-
vam os animais de longe. Ou-
tros, mais dispostos a pagar 
os R$ 60 por pessoa cobra-
dos pelo passeio, rapidamen-
te formaram uma longa fila 
na boca do caixa. Ainda havia 
aqueles que se indignavam 
com a exploração dos dro-
medários pela empresa. Afir-
mando que eles seriam mais 
bem tratados no seu local de 
origem e não a mais de 2 mil 
quilômetros de distância de 
onde são encontrados soltos 
na natureza. 

A turista paranaense 
Neuza Pinheiro engrossa-
va o coro dos que são contra 
a presença dos ruminantes 
em solo potiguar. “Eu acho 
que eles não tinham de es-
tar aqui, não. Ficar o dia in-
teiro em um lugar desses car-
regando peso, eu vejo como 
uma forma de exploração 
dos animais. Pessoalmente, 

eu não concordo”, protestava.
Outro turista, que se iden-

tificou apenas como Mari-
nho, se espantou ao ver os 
dromedários. Ele estava em 
Jenipabu apenas pelas bele-
zas naturais que a praia ofe-
rece, não sabia da existência 
dos animais africanos. “Eu 
só tinha visto [os dromedá-
rios] por televisão, revistas e 
filmes”, revelou, acrescentan-
do que discordava do fato dos 
animais estarem amordaça-
dos, o que poderia ser visto 
como uma forma de maus 
tratos. “Mas, pensando bem, 
prefiro que eles estejam as-
sim a levar uma mordida”, 
brincou.

Os turistas estrangeiros, 
por outro lado, pareciam se 
importar menos com essas 
questões. O paramédico chi-
leno, Sergio Omar, que veio 
com a esposa e a filha conhe-
cer o litoral do Rio Grande 
do Norte, destacou as seme-
lhanças entre o clima de Na-
tal com o do deserto do Saara.

“Eu nunca tinha visto dro-
medários de perto antes. Só 
por fotografias. Acredito que 
o clima de Natal é bom para 
eles, porque é muito pareci-
do com o lugar de onde eles 
vêm”, afirmou, pouco antes 
de montar no ruminante e fa-
zer o passeio de 15 minutos.

Organizações ligadas à defesa dos direitos dos animais querem que eles sejam devolvidos ao
habitat natural; proprietários da empresa que explora o passeio nas dunas negam maus tratos  

FOTOS: ARGEMIRO LIM A / NOVO
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EsportEs

Projeto da Câmara Federal quer manter treinadores nos clubes 
por pelo menos seis meses; novidade divide opiniões

// Potiguar

Lei do técnico Dirigentes 
enxergam 
situação 
perigosa

ABC busca recuperação 
no segundo turno

ARQUIVO NOVOFÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIREITOS DO 
TREINADOR
(Projeto de Lei 7560/14)

- O texto determina que 
o contrato do treinador 
não pode ter prazo de 
vigência inferior a seis 
meses, nem superior a 
dois anos. Os períodos 
de concentração, 
viagens e pré-
temporada devem ser 
pagos como acréscimos 
de remuneração ao 
treinador. Além disso, 
garante um dia de folga 
semanal ao técnico.

- O contrato será 
rescindido caso o 
salário, o recolhimento 
do Fundo de 
Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) 
ou das contribuições 
previdenciárias estejam 
atrasados por três 
meses. Nessa hipótese, 
o profissional poderá 
escolher outro time 
para trabalhar, além 
de receber o valor dos 
salários devidos até 
o fim do contrato. Se 
o salário estiver com 
dois meses de atraso, 
o técnico poderá se 
recusar a trabalhar.

- Em caso de demissão, 
o novo treinador só 
poderá ter o contrato 
registrado após o 
clube pagar o valor da 
cláusula de rompimento 
ao profissional demitido.

Leonardo Erys
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

Palmeira
Yuri Wendell; Guilherme, 
Artur, Lelo e Marcones; 
Oliveira, Russo, João 

Luka e Juninho; Romário 
e Santa Cruz.

Técnico: 
Danilo Ferrari

ABC
Vaná, Filipi Souza, 

Gustavo Bastos, Gabriel 
e Luiz Felipe; Márcio 
Passos, Naldinho e 
Lúcio Flávio; Jean 

Teodoro, Artur  e Nando.
Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Nazarenão, em 

Goianinha-RN. Hora: 
19h. Árbitro: Carlos 

José da Silva

Depois de um modes-
to sexto lugar na pri-
meira fase do Cam-

peonato Potiguar, o ABC bus-
ca se recuperar no ano. Para 
isso, aposta no técnico Geni-
nho, que depois de dois jogos 
pela Copa do Nordeste, irá es-
trear no Estadual com o clu-
be. E a primeira missão dele 
não poderia ser contra adver-
sário melhor: o Palmeira, em 
jogo que acontece às 19h em 
Goianinha.

O Verdão foi o lanterna do 
primeiro turno do Estadual: 
conquistou apenas uma vitó-
ria e outras seis derrotas.  Além 
disso, vem desfalcado por sus-
pensões do lateral-direito Pu-
reza e do meia Raykar e o téc-
nico Marcos Ferrari perdeu o 
meia Moisés, seu principal jo-
gador na temporada, que foi 
negociado com o Macaé.

Desde que chegou a Natal, 
Geninho teve pela primeira 
vez a oportunidade de traba-
lhar durante uma semana em 

treinamentos com seus joga-
dores, algo importante princi-
palmente depois da virada so-
frida diante do Imperatriz por 
3 a 2 pela Copa do Nordeste 
na semana passada.

A Copa RN será decisiva 
para o ABC. Para ainda brigar 
pelo título e garantir vagas nas 
Copas do Nordeste e do Brasil 

de 2017, o time precisa vencer 
o segundo turno. 

Geninho, assim, quer for-
ça máxima desde a primeira 
rodada contra o Palmeira. O 
time que ele deve levar a cam-
po será mais ofensivo que nas 
últimas rodadas, mesmo com 
a saída do atacante Alemão 
para o futebol paulista.

A tendência é que ele atue 
com três atacantes, contando 
com a entrada do jovem Artur 
no time principal ao lado de 
Nando e Jean Theodoro. Além 
disso, Naldinho ganhou uma 
vaga no time principal e for-
mará o meio com Márcio Pas-
sos e Lúcio Flávio, que, depois 
de poupado, volta na vaga de 
Ítalo.

No primeiro turno, o Pal-
meira de Goianinha repre-
sentou uma das únicas duas 
vitórias do ABC no Campeo-
nato Potiguar. Na oportunida-
de, os times se enfrentaram no 
Frasqueirão e o Alvinegro saiu 
vencedor por 2 a 1. 

A
luísio Guerreiro 
caiu no América 
com apenas sete 
partidas à fren-
te da equipe. Ele 

foi contratado no dia 9 de no-
vembro para comandar o Dra-
gão durante toda a tempora-
da de 2016, mas permaneceu 
até o dia 14 de fevereiro – pou-
co mais de três meses depois. 
E menos de um com jogos 
oficiais.

Narciso, no ABC, durou 
um jogo a mais: oito. O sufi-
ciente para a diretoria do Al-
vinegro acreditar que a apos-
ta não havia sido a certa. Com 
apenas duas vitórias no co-
mando do time, a demissão já 
estava anunciada. 

As situações dos clubes 
potiguares não são privilégios 
do nosso futebol. A movimen-
tação no mercado de treina-
dores é incessante – e vem de 
longa data. Ao primeiro sinal 
de crise em campo, sobra para 
o técnico. Mas isso pode mu-
dar, ao menos na teoria. 

A Comissão do Esporte da 
Câmara dos Deputados apro-
vou uma proposta para fixar 
regras na função do treinador 
de futebol e dos atletas. O car-
ro-chefe do projeto é manter 
os um treinador por pelo me-
nos seis meses no comando 
do clube. 

O projeto quer, de certa 
forma, forçar os clubes a da-
rem o mínimo de continuida-
de nos trabalhos dos treinado-
res e evitar uma dança das ca-
deiras ainda maior. 

Para fazer a agremiação 
cumprir o tratado, a lei pre-
vê que o treinador deverá re-
ceber todo o valor estabeleci-
do no contrato caso seja de-
mitido antes do prazo estipu-
lado. Se o dinheiro não cair 
na conta, o clube será impe-
dido de contratar um novo 
comandante.

As ações previstas são 
substitutivas para a Lei Pelé.  
“Aqui no Brasil o que acon-
tece é uma total falta de res-
peito. O treinador é descarta-

do como um papel rabiscado. 
Ele sai sem cumprir o contra-
to, com dois meses de salário 
atrasado e muitas vezes os di-
rigentes sequer atendem um 
telefonema do treinador. Aí 
depois o treinador põe na Jus-
tiça e acaba ganhando cinco, 
seis vezes a mais que o valor 
previsto. Em médio prazo o 
clube sempre acaba se endi-
vidando”, comentou o técnico 
Roberto Fernandes à repor-
tagem do NOVO em contato 
por telefone.

O ex-treinador de América 
e ABC esteve na Câmara dos 
Deputados há três semanas 
ao lado do presidente do Fe-
deração Brasileira de Futebol, 
Zé Mário, para acompanhar 
pontos específicos do projeto.

Para Roberto Fernandes, 
hoje treinador do Capivariano, 

que disputa o Campeona-
to Paulista, é fundamental a 
continuidade de um trabalho 
num time de futebol. “Quan-
do acontece uma contratação, 
você entende que o clube es-
tudou o perfil do trabalho do 
técnico para poder comandar 
a equipe. A demissão só deve-
ria vir no caso disso não dar 
certo”, explica, dizendo que a 
sua ida à Europa neste perío-
do de férias ajudou a esclare-
cer ainda mais sua percepção 
sobre o cenário atual do mer-
cado de treinadores no Brasil. 

Lá, segundo Fernandes, 
existe um respeito pelo treina-
dor e pelo trabalho que tenta 
implantar no clube, indepen-
dente dos resultados. 

Outra crítica reforçada por 
Roberto Fernandes é quanto 
ao imediatismo de resultados. 

Muitas das desculpas usadas 
por dirigentes para justificar 
uma demissão é da pressão 
por resultados, que seria co-
mum no futebol brasileiro.

“Em qualquer lugar o trei-
nador vive de resultados, não 
é só no Brasil, mas existe um 
respeito que por aqui é um es-
cracho”, diz o treinador. 

Ele explica que até os prin-
cipais treinadores do mun-
do atualmente demoram a 
passar a filosofia de jogo aos 
atletas. 

“O maior exemplo que nós 
temos disso hoje é o Bayern 
de Munique, com o Pep Guar-
diola. Veja bem, o Pep Guar-
diola, o técnico mais respeita-
do hoje em dia, demorou dois 
anos para efetivamente co-
lher frutos da sua filosofia no 
Bayern”, diz.

// Geninho teve semana cheia

// Vanildo: mais uma lei para engessar o futebol // roberto Fernandes: treinador é descartável

Imagine você um empre-
sário e que na sua empre-
sa exista um profissional que 
você não queira mais contar – 
seja por qual motivo for. Uma 
lei, no entanto, o impede de fa-
zê-lo. É esse tipo de situação 
que os dirigentes do Rio Gran-
de do Norte temem que possa 
acontecer com essa nova nor-
ma na Lei Pelé.

Para o presidente da Fe-
deração Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF), José Vanil-
do, caso essa lei entre em vigor 
será apenas uma a mais para 
engessar o futebol brasileiro. 

“Aí quer dizer: eu preci-
so contratar outro treinador 
e eu não tenho como demitir 
esse? O que tem que se traba-
lhar é no sentido de se garan-
tir os direitos trabalhistas do 
profissional. Não vejo necessi-
dade de criar mais uma regra 
pra engessar ainda mais o fu-
tebol brasileiro. Já são tantas 
leis”, avalia. Vanildo acredita 
que essa regulamentação pos-
sa abrir um precedente peri-
goso. “As relações trabalhis-
tas são legislações próprias. O 
que tem que se garantir são os 
direitos assegurados ao traba-
lhador. Ninguém é obrigado a 
ficar com alguém que não dê 
certo”,.

Opinião parecida tem o di-
retor de futebol do América 
Iury Bagadão. “Eu aprovaria 
desde que houvesse uma cláu-
sula onde se tivesse uma má 
conduta do treinador, o clu-
be também pudesse o demitir 
sem nenhum ônus”, avalia.

Diferente de Vanildo, o di-
rigente rubro vê pontos posi-
tivos na proposta, apesar des-
se risco. “Acho que isso inte-
ressante porque pode resolver 
o problema do rodízio e tam-
bém o fato do técnico não criar 
nenhuma identidade com o 
clube. Ele está hoje aqui, de-
pois no Mogi Mirim, depois no 
ABC, no Figueirense”.

Para ele, a novidade da-
ria também uma responsabi-
lidade maior aos treinadores. 
“Os técnicos passariam a tra-
balhar com um pouco mais 
de cuidado com os clubes. E 
aqueles minimamente quali-
ficados dificilmente ficariam 
desempregados”. 
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Aos 61 anos e depois de competir, por conta própria, em vários 
estados do Brasil, Washington Lima treina todos os dias e busca 
apoio para disputar maratonas na Patagônia e em Boston

Do ‘Kichute’ 
à maratona

Referência no 
Rio Grande do Norte

Mais de 250 
competições em 
todo o Brasil

// Washington treina no Parque das Dunas

Norton Rafael
Do NOVO

Washington de Azevedo Lima é um dos principais cor-
redores do estado. Apesar de sua idade já avançada, ele 
participa de eventos ao lado de competidores mais jovens 
e não costuma decepcionar.

No ano passado, ele foi considerado um dos melhores 
atletas de corrida do Nordeste e tem destaque nacional na 
categoria acima dos 60 anos. Apesar do sucesso, Washing-
ton diz que busca outras histórias de vida para se inspirar.

O corredor mantém um blog na internet onde pres-
ta ajuda a pessoas portadoras de autismo. Na página, ele 
conversa com portadores do distúrbio e tenta fazer com 
que eles tenham uma melhor qualidade de vida, aliviando 
os traumas do transtorno.

Washington também tem uma página dedicada a con-
tar a sua história e a falar sobre corrida. Ele afirma ter seu 
nome mencionado em mais de 17 países pelo mundo e se 
diz referência no esporte. “As pessoas me procuram que-
rendo saber quem é o idoso de 61 anos que corre marato-
nas e não sente dor”, brinca.

Washington carrega em 
seu currículo mais de 250 par-
ticipações em provas espalha-
das por todo o Brasil e guar-
da diversas premiações, como 
medalhas e troféus, conquista-
das ao longo de sua trajetória.

O corredor, contudo, diz 
não ser apegado aos bens ma-
teriais e acredita que o mais 
importante em participar de 
maratonas é a satisfação pes-
soal. Washington guarda na 
memória as lembranças dos 
principais momentos de sua 
carreira. “Nem muitas fotos eu 
tenho. Meus registros ficaram 
armazenados apenas na mi-
nha memória”.

Agora, todos os esforços 
de Washington estão voltados 
para a realização de dois dos 
seus maiores sonhos enquan-
to atleta. Ele deseja participar 
das maratonas da Patagônia, 
na Argentina, e de Boston, nos 
Estados Unidos.

A maratona da Patagônia, 
que acontece no próximo dia 
9 de abril, é uma das mais di-
fíceis e mais desafiadoras do 
mundo. Ela acontece na re-
gião andina da Argentina e se 
caracteriza por, ao contrário 
dos circuitos tradicionais, ser 
disputada em condições ad-
versas de terreno e tempera-
tura. No ano passado, corre-
dores tiveram que enfrentar 
até -15°c durante os mais de 
100 quilômetros da prova.

Já a maratona de Boston é 
a mais famosa e uma das mais 
tradicionais corridas de longa 
distância do mundo. Ela tem 
um percurso de 42 quilôme-
tros entre as cidades de Ho-
pkinton e Boston, no estado 
de Massachusetts, nos Esta-
dos Unidos, e é a segunda ma-
ratona mais antiga do planeta, 
realizada desde o ano de 1897.

Para conseguir chegar até 
lá e fazer bonito nas duas pro-
vas, o corredor potiguar ade-
riu a uma rotina puxada de 
treinamentos. Ele percorre se-
manalmente cerca de 200 qui-
lômetros, entre treinos nas 
ruas e nos bosques de Natal, 
além de fazer sessões de recu-
peração física.

Mas apenas a vontade não 
basta. Sem apoio financeiro, o 
corredor de 61 anos ainda não 
sabe se terá condições de par-
ticipar das duas competições. 

No caso da maratona da 
Patagônia, que acontece no 
mês que vem, Washington 
Lima ainda aguarda uma res-
posta de um possível apoia-
dor financeiro para saber se 
terá condições de fazer a sua 
inscrição na competição. “É 
triste ficar nessa incerteza. Al-
guns empresários prometem 
que vão nos ajudar, mas nun-
ca cumprem de fato com o 
que dizem”, revela.

Caso não consiga cor-
rer na Patagônia, Washing-
ton planeja começar uma via-
gem a pé para cruzar a Améri-
ca e tentar chegar aos Estados 
Unidos. Cansado de esperar 
por apoios que nunca se tor-
nam reais, ele planeja cruzar 
correndo o continente na ten-
tativa de sensibilizar empresá-
rios e a organização da mara-
tona de Boston para conseguir 
realizar o seu sonho.

“Tenho um plano de via-
gem já montado. Vou sair de 
Natal e correr até o México, 
percorrendo cerca de 50 qui-
lômetros por dia. Na fronteira 
com os Estados Unidos, vou 
fazer um apelo às autoridades 
para que me deixem entrar no 
país para correr a maratona de 
Boston”.

A missão pode parecer im-
possível, ou mesmo loucu-
ra, mas Washington Lima se 
diz completamente seguro 
de que vai conseguir. “Só con-
quista grandes vitórias quem 
acredita. Papai do céu vai me 
abençoar para chegar até lá”, 
acredita.

A
os 61 anos, Wa-
shington de Aze-
vedo Lima afas-
ta de si o rótulo de 
vovô. Apesar dos 

cabelos brancos e da pele en-
rugada, ele tenta retardar ao 
máximo as mudanças físicas 
causadas naturalmente pelo 
envelhecimento. Ao contrário 
da maioria das pessoas de ida-
de semelhante à sua, Washing-
ton diz não sentir dores mus-
culares e afirma não ficar do-
ente desde os sete anos. “Te-
nho uma saúde de ferro”, conta.

O segredo para tal, diz ele, 
está em manter hábitos sau-
dáveis e prezar pela qualidade 
de vida. Washington se desco-
briu atleta de alto rendimen-
to ainda na infância, enquanto 
morava com os pais no Rio de 
Janeiro, e não abre mão de se 
exercitar diariamente. Ele argu-
menta que esse é o maior com-
bustível para a sua boa forma.

Mesmo em dia de chu-
va, conta Washington, ele não 
consegue ficar parado em 
casa sem se exercitar. “Coloco 
o tênis e vou correr nos esta-
cionamentos dos shoppings. 
Subo e desço pelos corredo-
res”, revela.

A rotina de Washington é 
a mesma há pelo menos 46 
anos. Diariamente ele trei-
na durante cerca de seis ho-
ras, entre corridas na rua e em 
bosques da cidade, além de 
seguir uma rotina rígida de re-
cuperação muscular. Sua ali-
mentação também é bastante 
regrada e composta por ami-
noácidos que garantem a re-
composição de nutrientes.

Washington descobriu o 
atletismo aos 14 anos, ainda 
na escola, quando ele teve o 
primeiro contato com a mo-
dalidade. Ele via os colegas se 
exercitando na pista de cor-
rida do colégio e queria fazer 
igual. Nessa época, Washing-
ton era segundo Dan de ta-
ekwondo, mas queria mesmo 
era ganhar a vida correndo.

Mesmo sem professores 
ou instrutores, o garoto come-
çou a treinar e a aprender com 
a observação. “Passava horas 
vendo como os mais velhos 
corriam. Foi só com o olhar 
que aprendi a maneira corre-
ta de pisar e de correr”.

O amor por colocar o pé na 
estrada e pôr à prova os limites 
físicos e mentais o fez abando-
nar a prática da arte marcial 
para dedicar-se exclusivamen-
te ao atletismo. Uma escolha 
que trouxe frutos valiosíssi-
mos. A maior parte da vida de 
Washington Lima foi dedicada 
aos treinamentos e às corridas. 

No início era apenas um 
hobby, mas logo se tornaria 
coisa séria. Washington corria, 
de início, usando um Kichute, 
espécie de tênis bastante po-
pular nos anos 1970, que fazia 
a dupla função tanto de levá-lo 
para ir ao colégio quanto para 
praticar os exercícios físicos. 

Ele não tinha qualquer 
direcionamento técnico ou 
mesmo acompanhamento de 
professores, apenas dava vol-
tas e mais voltas pela quadra 
de esportes da escola onde es-
tudava e pelas ruas da Cida-
de Maravilhosa, onde mora-
va.  “Mesmo sem treinamen-
to adequado, corria um qui-
lômetro em dois minutos e 
24 segundos. Certa vez subi 
o Corcovado [famoso morro 
localizado no Rio de Janeiro] 
correndo”, relembra. O garoto 
mostrava potencial.

Washington chegou a tra-
balhar em algumas empresas 
– inclusive na redação do Jor-
nal O Globo, no Rio de Janeiro 
– mas nunca conseguiu se dis-
tanciar do mundo esportivo. 
Apesar de não conseguir ga-
nhar dinheiro com a atividade 
esportiva e ter que viver mui-
tas vezes com ajuda de tercei-
ros e de familiares, o corredor 
se diz feliz com tudo que con-
quistou. “Tenho saúde e faço o 
que amo. Isso é o que mais im-
porta”, disse.

A rotina de treinamento 
e preparação de 

Washington antes de 
participar de grandes 

competições: em vídeo no 
portal novojornal.jor.br

NO PORTAL
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PRONTA 
PARA 

O 
Minas 
Trend 
começa dia 
04 de abril 
abrindo 

o calendário de 
lançamento no Brasil. As 
grifes Sonia Pinto, Viva 
por Vivaz e Confraria são 
novidades na passarela. 
Mas, além da passarela,  
Lifestyle pinçou alguns 
nomes que valem 
prestar atenção desde 
o prêmio Ready-To-
Go, cujos conceitos tem 
sintonia com o mercado 
potiguar. A Tyyli, grife 
capitaneada por Lígia 
Lapertosa, tem a pegada 
capaz de cair no gosto 
da consumidora entre 

15 a 50 anos a partir 
roupa fácil de usar e 
a combinação da boa 
malha com materiais 
nobres tais seda e couro. 
E mais importante: 
preço compatível. Ainda 
falando em Ready-To-Go, 
a Unity 7 nasceu como 
startup. Tem mais de 900 
seguidores no Instagram 
e faz uma roupa de festa 
contemporânea, sem 
excessos. Vencedora na 
edição de inverno,  Rita 
Cassini se destaca por 
criações atemporais. 
Uma curiosidade no 
trabalho da estilista 
é que todas vestidos, 
coletes, calças, todas as 
peças, tem bolsos.  

MIXANDO
Verniz e camurça em versão da JotaPe.. 

SUPER QUERIDA!
 Mariana Gonçalez, integrante do Programa Pânico, 

desfilou ao lado docamisa 10 Lúcio Flávio, no lançamento 
do novo uniforme do ABC Futebol Clube. A festa alvinegra 

agitou o Peppers Hall.

ERA DO JAZZ
O calçado bicolor, em preto e branco, é forte na JotaPe.

TEMPERANDO
O salto quadrado e 

vinho dão clima invernal 
na Petite Jolie.

HIT DA HORA  
Os fãs de relógios tem 
uma notícia super! A 

Diesel acaba de lançar 
edição comemorativa 
aos 60 anos de Renzo 
Rosso –  fundador da 

grife. Versão de um dos 
Best-sellers da marca, 
o modelo traz como 

ponto alto o verso 
da caixa, onde cada 
uma das unidades 

produzidas nesta edição 
limitada receberá sua 

numeração e trará 
gravada a dedicatória de 

Renzo Rosso.

ESQUENTA
A Feira 40 Graus 

agitou o Centro de 
Convenções de Natal 

com lançamentos para 
Dia das Mães, Festas 

Juninas um preview do 
verão. Lifestyle girou 

entre as apostas.

PRIMAVERA
Floral é tendência na 

coleção Petit Jolie.

//  Tyyli por Lígia Lapertosa   

//  Look de Rita Cassini, vencedora do Ready To Go Minas Trend

CHEGAR
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Projeto “Câmara Clara – Cartografia do Afeto” reúne trabalhos de 
três fotógrafos potiguares em releituras das memórias afetivas 

As imagens 
retentivas
Troca de 
Experiência

Paulo Fuga

Pedro 
Medeiros

Vanessa 
Trigueiro

A
s reminiscências 
dos tempos de 
criança pelo 
olhar de três 

fotógrafos potiguares. Essa 
é a ideia central do projeto 
Câmara Clara – Cartografia 
do Afeto. Juntos Paulo Fuga, 
Pedro Medeiros e Vanessa 
Trigueiro embarcaram 
em uma releitura de suas 
vivências no período da 
infância nas cidades de 
Mossoró, Areia Branca e 
Assu, respectivamente. 

Atualmente morando 
em Natal, o trio retornou 
aos municípios do interior 
do estado durante o mês 
de dezembro passado para 
reproduzir esses cenários 
usando a artifício da fotografia 
e captar afetos, memórias, 
pessoas e lugares que fizeram 
parte de suas vidas.

Uma tarefa um tanto 
quanto complicada já que 
eles foram surpreendidos 
pelas evoluções naturais 
e singulares de cada 
localidade e seus habitantes. 
“Chegávamos aos lugares e 
eles não eram mais como a 
gente esperava”, conta Paulo 
Fuga.

Segundo ele, como as 
pessoas e os locais não eram 
mais como as recordações 
depois da passagem de tempo, 
a alternativa foi afunilar o 
processo criativo para dois 
personagens, os avós dele. 
“Eles são as únicas pessoas 
que eu ainda tenho a memória 
de quando era criança”.

Com Vanessa não foi 
muito diferente. Ela já viajou 
idealizando as fotos que iria 
tirar. “Quando cheguei lá eu 
percebi, por exemplo, que 
ângulo que eu queria usar 
naquele quarto não dava para 
usar porque ele era menor 
que eu lembrava”.

No caso dela, o trabalho 
foi voltado para uma ausência 
especial, a do avô que faleceu 
recentemente. Ela visitou 
os lugares favoritos do seu 
avô, tentando a todo instante 
retratar a presença dele, nos 
fazendo perceber a sua falta.

 “Ele tava presente na 
minha memória, mas a 
ausência dele era o que 
ecoava ali, então eu aproveitei 
essa ausência que eu sentia 
e tentei refletir isso na 
fotografia”.

Já com Pedro, a ideia foi 
mais livre, já que ele diz que 
o seu trabalho não tem uma 
unidade estética no sentido 
de deixar claro o que esta 
sendo discutido. “Minha 
fotografia tem o compromisso 
de registrar sensações, então 
as fotografias são um monte 
de registro desses lugares e 
momentos”.

Agora, na próxima 
segunda-feira, eles iniciam 
uma nova fase do projeto que 
é patrocinado da Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte – Grupo Neonergia, 
através da Lei Câmara 
Cascudo do Governo do 
Estado.

Após serem selecionadas 
30 fotos feitas pelo trio, dez 
de cada, começa a etapa de 
exposições itinerantes em 15 
municípios do Rio Grande do 
Norte e na capital, mostrando 
a influência desses lugares no 
olhar de cada um.

A primeira cidade a receber 
a exposição é São Miguel 
do Gostoso. Na sequência, 
também sediam as atividades 
os municípios de Goianinha, 
Macaíba, Serra Negra do Norte, 
Jardim do Seridó, Florânia, 
Santa Cruz, São José do 
Campestre, Campo Grande, 
Lajes, Mossoró, Grossos, Assu, 
Apodi, Martins entre março e 
julho deste ano.

Paralelo à exposição, os 
fotógrafos ainda vão ministrar 
oficinas de introdução à 
fotografia, trazendo os alunos 
para perto do universo vivido 
pelos profissionais. 

Para cada cidade que 
recebe o projeto, estão sendo 
ofertadas 15 vagas para os 
moradores que possuam 
algum aparelho fotográfico e 
sintam interesse na fotografia. 
“Dessas oficinas vamos 
escolher uma foto entre os 
alunos para incluir na última 
exposição”, disse Fuga. 

A oficina é gratuita e 
qualquer pessoa com idade 
a partir de 16 anos pode 
participar moradora do 
município que está recebendo 
a exposição. “Queremos 
fazer com que as pessoas 
reconheçam e conheçam 
esses lugares, então é 
importante que seja da 
comunidade”, acrescentou.

 Todas as atividades no 
interior acontecem nas Casas 
de Cultura de cada cidade. 
“Vamos tentar fazer com que 
as pessoas consigam olhar 
para cidade delas e enxergar 
o espaço que elas vivenciam 
diariamente de outra forma”, 
ressaltou Trigueiro.

Todas as etapas dessa 
iniciativa também estão 
sendo registradas em forma 
de vídeo para ser montado 
um documentário que retrata 
o período de captura das 
imagens. 

A previsão é que ele seja 
lançado em outubro junto 
com a última exposição do 
circuito, que acontece em 
Natal. Além da produção, está 
previsto o lançamento do 
catálogo gratuito do projeto.

O fotógrafo e jornalista, 
Paulo Fuga, é natural da 
cidade de Mossoró, onde 
viveu grande parte da sua 
vida. Formado em jornalismo 
pela UFRN, Fuga mora em 
Natal, onde trabalha e estuda 
fotografia há cerca de quatro 
anos.

O seu primeiro contato 
com a fotografia foi com 
câmeras analógicas e antigas. 
Já na universidade a atividade 
ganhou mais aprofundamento. 
“Nos estágios eu tive contato 
com câmeras semiprofissional 
e deu para desenvolver melhor 
a fotografia e embarquei de 
vez”, diz.

Ele procura o estudo 
da fotografia mais focado 
no corpo, buscando um 
encontro entre luz e corpos, 
construindo um mapa de 
sensações baseado no outro. 
“Gosto de mostrar o corpo e 
levantar essa discussão”.

Ele já realizou e idealizou 
as exposições fotográficas 
“De Quando Conheci Você” 
(Salvador, BA | 2015) e “flores 
do mais – a poética do corpo 
no feminino”(Natal, RN | 
2015), em 2016 lança mais 
uma exposição “falo – de 
quando o corpo é mais que 
um pedaço”.

Cineasta, fotógrafo e 
técnico de som direto, Pedro 
Medeiros é natural da cidade 
de Mossoró, mas viveu toda 
sua infância na cidade de 
Areia Branca, onde cresceu 
cercado de água e das 
fotografias do seu avô. “Foi um 
contato de um avô e seu neto, 
nunca foi algo de mestre e 
aprendiz”, recorda ele.

Atualmente vive na 
grande Natal onde atua 
com cinema e fotografia. Há 
anos vem desenvolvendo 
uma linguagem artística no 
audiovisual e fotografia. Em 
2015 dirigiu, fotografou e 
trabalhou o desenho de som 
do curta etnográfico “José 
Bezerra”.

Ele se destaca na busca 
pelo outro, registro dos 
pequenos acontecimentos, 
imagem das pessoas nos 
seus lugares. “Trabalho com 
documentário etnográfico e 
minha fotografia tem bastante 
dessa etnografia, dessa busca 
de entender as pessoas 
dentro do meio que elas estão 
inseridas”.

Professora de fotografia 
no IFRN, mestranda em 
Estudos da Mídia (PPgEM), 
e graduada em jornalismo 
pela UFRN, Vanessa Paula 
é natural da cidade de Assu, 
onde reside grande parte das 
suas memórias da infância. 

Teve contato logo cedo 
com a fotografia através do 
seu pai, um fotógrafo amador 
que fazia questão de mostrar 
para a filha seus registros de 
viagens. “Como ele sempre 
trabalhou viajando pelo 
interior, ele fazia muitas 
fotos, então cada cidade que 
ele ia conhecer, ele voltava 
com um registro”, lembra.

Desde que entrou na 
faculdade de comunicação 
Vanessa vem desenvolvendo 
sua pesquisa no entorno 
da fotografia, participando 
de grupos de estudos 
da imagem, além de 
ser bolsista na Agência 
de Fotojornalismo 
Experimental. 

// Paulo Fuga, Vanessa trigueiro e Pedro Medeiros fizeram a releitura da infância nas cidades de Mossoró, assu e areia Branca, respectivamente

// O trabalho de Paulo Fuga é o resultado de estudos da relação entre a luz e o corpo humano

// Pedro Medeiros registra o cotidiano: “entender as pessoas dentro do meio que elas estão inseridas”

// a professora Vanessa trigueiro universitária trabalhou com as reminiscências da infância

CEDIDA / PAULO FUGA

FÁBIO CORTEZ / NOVO

CEDIDA / PEDRO MEDEIROS

CEDIDA / VANESSA TRIGUEIRO

Kyberli Gois
Do NOVO
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Traçados
do
Mundo
A

s diferenças 
planetárias 
sempre faz 
muito sentido 
especialmente 

em tempos em que o 
estilo pede personalidade. 
Usar elementos de um 
determinado lugar do 
mundo faz diferença em 
meio a looks replicantes. 
Os bordados e adornos 
são elementos essenciais 
na visão da grife Valentino 
sobre a Africa. Um olhar 
mais apurado sobre a 
coleção serve para perceber 
como o étnico proposto 
pela grife encontrar 
espaço, inclusive, para 
botas do mais nativo estilo 
americano (Sim, estamos 
falando no estilo cowboy). A 
coleção Valentino pode ser 

encontrada, aqui pertinho 
na loja da grife no Rio Mar 
em Recife. Mas o recado 
da imagem é muito claro: 
o trabalho manual é um 
luxo possível. É próspero 
no Brasil e, claro, no Rio 
Grande do Norte. Que tal 
fazer um mix entre uma 
grife mega internacional 
e peças feitas aqui com o 
ajuda do providencial “santo 
de casa”? Acredite, você 
pode. A psicanalista Mônica 
Godoy - que dividiu com 
o estilista Ronaldo Fraga 
os trabalhos na Oficina de 
“Criativação”, realizada pelo 
Sebrae para empresários 
do projeto Natal Pensando 
Moda - faz valer a reza de 
que o santo de caso faz, 
sim, milagre. O estilo é uma 
crença. 

// Look da coleção 
Valentino de verão, que 
chega às lojas em março.

BAGAGEM ÉTNICA 
O Airnbn lançou uma brincadeira super para quem 

gosta de moda e viagens. O marketplace listou uma série de 
endereços a partir de looks das passarelas internacionais. 

Lifestyle, sempre foi adepto d cross de moda e comportamento. 
Olha um dos resultados!  O look? um conjunto étnico por 

Alberta Ferretti, Primavera/Verão 2016 O locação? Uma oca 
afegã em Nuremberg, por R$ 137 a diária, para dois hóspedes  

DA BOMBER!
O desfile da Uma  na SPFW mostrou que o masculino 

super cresce na coleção da grife. A imagem do inverno ,  clicada 
mais uma vez por Gil Inoue, não deixa dúvida. 

SEMANA DA 
MULHER 

O Dia da Mulher vem 
chegando e a gente 

pensa em boas ideias de 
beleza. O item do dia é  

Neovadiol Concentrado 
de Vichy. O produto é 
considerado o sonho 
de qualquer mulher 
na menopausa. Ele 

diminui os efeitos dessa 
fase no rosto, porque é 
rico em um complexo 
substitutivo do famoso 
DHEA, o ‘hormônio da 
juventude’. Depois de 

sessenta dias usando o 
produto, é possível ver 

no espelho que as rugas 
diminuem, a densidade 
e a firmeza melhoram e 
o rosto fica muito mais 

iluminado. 

DESEJOS E 
SENTIDOS

A coleção Arezzzo, 
protagonizada por 

Gisele, está chegando. 
E a lista #jadoro tem 
uma bota digna de 

supermodelo. 

FASHION WEEK

Essência é o tema do 
Minas Trend de Inverno. 

Entre as compradoras 
potiguares convidadas, 

Thaysa Flor (leia-
se Donna Donna) 

confirma presença. 

Anninha Melo celebrou 
aniversário com missa, 

sexta-feira (04/03) 
na Santa Therezinha. 

Os convidados 
atenderam ao pedido 
da aniversariante de 

presentear com fraldas, 
suplementos e demais 

itens para a Liga do 
Câncer. 

Expectativa em torno 
da abertura da Feira 40 
Graus, que mexe com o 
setor calçadista durante 
toda semana, no Centro 

de Convenções.w


